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Artigos 

o P a p e l d a 
Administr ação 
Pública n o 
Desenvolvi­
m e nto Local: 
O Caso d e 
Blume n au -
Con t r ibu ições 
para o d eb ate 

Texto: 

Professor 
I VO MA RCOS 
nms' 

Illlroduçiío 

Parece consensual a opinião de que a 
economia do Vale do Itajaí se encontra em crise l

. 

A pergunta que se impõe é: como sair dessa crise? 
Dada a impossibi lidade de se proporcionar uma 
resposta acabada à pergunta, pretende-se aqui ape­
nas indicar algumas questões para uma refl exão 
acerca de possíveis altermlt ivas. 

Para enfrenll.lr este desafio, convém ca­
racterizar a referida cri se. As hipóteses de que se 
parle (e fac ilmente verificáveis) são ｡ ｾ＠ seguintes: a 
econom ia do Vale do Itajaí se assenta na produção 
têxtil c eMa vem passando por dificuldades desde a 
década de oitcnta. Na seqüência serão exami nadas 
algumas experiências reccntes de vJ ri as reg iões 
bem sucedidas que têm chamado atenção de c ien­
tistas sociais, sobretudo daque les que vêm lidando 
com problemas de geografia econômica. Com base 
nestas ex periências. pretende-se faze r uma aná lise 

.) Profc311or do Dcpto. de Econonlla da FURB : Doutorando 
em Gcocconomia pela Univcr'iidadc de Tübige n (Alemanha). 
I Não é possfvc l comcntar aqu i o providenci:11 c competcnte 
cstudo Icvado a efeito por MEYER-STAMER el aI. ( 1996). 
que oferece uma caracleri zaçllo mais completa do <l ue aq UI 
se vai entender por crise da economia reg ionul. Sc, contudo. 
é fe ll a referência ao cur:'\ter consensua l da opinião de quc a 
ecnnomin reg iollol llc encontra cm "rillc, cntilo ｾ｣＠ traiam da!> 
manifestaçõcs fei tas através da imprensa loca l por represen­
tantes cmpresariai!> (é o ｣｡ｾｯ＠ do Sr. Pra)'on em matéria do 
JSC de 13- 14/4/97 , p. 3A e do Sr. Bueno cm cnlrevi!>ta ao 
JSC Ecol/omia de 20/4/97. p. 3) c autoridades locais (é o 
caso do Sr. Schioc het. titular da Secretaria Mun icipa l do 
Trabal ho, Rcnda e Dese nvolvimento Econômico em artigo 
assi nado I"Modelos Industriai!>: O CUlIO de Blumennu"' J no 
Caderno Econômico do jornal A NOTicia de 16/3/97. p. 2). -------------------
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Artigos 

das alternativas de desenvolvimento regional para o Vale do Ilajaf. 

o contexto espacial e temporal 

Inicialmente. cabe lembrar que por Vale do hajaf se entende a 
Mesorregião Geográfica do Vale do It ajaf (IBGE 1990). Em termos de­
mográficos e sócio-econômicos se destacam as cidades de Itajaí (Baixo 
Vale) , Brusquc (Vale do It ajaí-Mirim), Blumenau (Médio Vale) e Rio do 
Sul (Alto Vale) . 

ltajaf é o município mais antigo, tendo se emancipado já em 
1859. Ainda no século XIX emancipar-se-iam Blumenau e Brusque. 
Desde a instalação das primeiras empresas ｴ￪ｸｴ｣ｩｾ＠ em Blumcnau (Hering 
em 1880, KarMen em 1882) c Brusque (Renaux em 1892. Buettner em 
1898) até os dias de hoje a indústria do Vale do hajaf, baseada no ramo 
têxtil , desenvolveu-se extraordinariamente. Para resumir eMe desenvol­
vimento pode-se recorrer à seguinte pcriodização2 : 

Tabela I 
ｆｮｾ･ｳ＠ de desenvolvimento da economia regional 

Período Fase de desenvoh'ilmento reeional 
Séc XVII - 1880 Da econom ia de ｳ ｵ｢ ｾ ｩ ｾ ｴ￪ｮ｣ｩｬｬｬｬ＠ econOlllla primiirio-cxpormdora: 
1880- 19 14 Emcr}!ência e (ormaçilo da indúslna; 
19 14 - 1945 Ascenl>ão da indt'istria tradicional; 
1945 - 1965 ｄｩ ｶ･ ｲ ｳ ｩｬｩ ｣｡ｾＧ￣ｯ＠ da ind\i slria e ascensão dos generas dinâmicos: 
1965 - 1980 Aceleração da acumuJaçao de capital c consolidação da indústria; 
1Y80 - 1995 Crise d1l economia reg ional no conTexto dll c rise econÔmica hrn-

si leml e gradual perda de Imponância da indústria tradlclon:ll : 
1995 · .. . Gradu:l1 ascen!<.iio de estruturas de acumula '50 flexível 

! ｅｾｴ｡＠ periodizaçno obedece a critérios ｢｡ｾ･ｬｬ､ｯｳ＠ no análise regulacioniMa e identifica 
fases de acumulação c crISe da economm regional : como ponto de partida para Cllammar 
emplricamenle o processo de desenvolvimento rcgional foram considcrados os trabalhos 
de KIILlIEPP (1968), MAMIGONIAN (1965), RENAUX f1ERING ( 1974) e VIDOR 
( 1995). 
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Dados ｏｾ＠ limites desta comribuição. Illas sem desconsiderar J. 

evolução da economia reg ional Ilas rases anteriores. convém concentrar a 
atenção no período l11:lis recente . i.é. a p:.mi r de 1980. 

O período de 1980 a 1995 ｣ｯ ｲｲ ｣ｾ ｰｯｬｬ､｣＠ a ｵｭ ｾ ｬ＠ rase de c ri!'>c da 
econo mia do Vale do Itaja í em virtude da própria cri se da cconollli ,1 bra­
si leira. Cumpre lembra r que o paí!-. se tornou. entre fins cios anos setenta c 
início dos ｡ｮｯｾ＠ nOventa. pri s ioneiro de uma conjuntura externa desfavo­
ráve l e de um modelo de desenvolvimento esgotado. ａｬｴ｡ｾ＠ taXJ!-. de j uros 
lá rara, e levando sobremaneira os se rviços de dívida ex terna. somaram-se 
J aumerllos ace lerados nos níve is de preços aqui dentro. A necessidílde de 
gcrilção de sa ldos comerciai s para f\.l zcr face ｡ｯｾ＠ serviços da dívida. obt i­
dos median te uma redução nas importações e uma elevaç::io nas exporta­
￧￵｣ｾＬ＠ mais ｡ ｾ＠ restrições dc c rédito e os achatamen tos s,llariais. conduzi ­
ram il lImil recessão sem precedentes. O curto período de vigência do 
Cruzado não a lte raria o perfil de uma década que. a 28 de feve reiro de 
1986, já estava perdida. 

É. poi::.. no âmbitO da crise econômica bras ileira dos anos oi­
tenta, durante os quai s O mercado in terno se cOlltrili violentamente. que a 
economia reg ional passa por dificu ldades ante riormente desconhecidas. 
Os ajus tamentos que. em decorrência. süo realizados pelas grandes cm­
presas têx teis de Blumen:.lu, cons ideradas as assim chamadas .le is grcll/­
des (Artcx. C remeI'. J-Icring. Karstcn, Sulfabri l e Tcka ). tiveram diferentes 
conseqüências (THEISS & KAISER 1994). 

Caracterizaf'iio da preullte crise da ecollomia regiollal e o papel da in­
llústrül têxtil 

A mais grave des tas conseqüências é. sem dúvida. a redução 
drástica do nível de emprego. Lembremos que a importância das grandes 
empresas têx te is se deve ao fal O de se rem, juntas (mas não s6 em BlulTIe­
nau), responsáve is pelo em prego de aproximadamente 37 mil lraballmdo­
res e por um fatu ramento de 880 milhões de dólares em 1994 . Embora 
essas empresas exportassem pouco até o começo dos anos oi ten ta, c inco 
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delas passaram na década dos noventa a realizar vendas no mercado 
mundial superiores a 25 % de sua produção (3 exceção era a Crcmcr). 

No caso específico de Blumenau , aconteceu um fenômeno 
interessante: entre 1985 e 1994 caiu o nível de e mprego nas grandes em­
presas, mas o número de postos de trabalho nos gêneros têx til e confec­
ções aumentou3

, O número de empregos no gênero têxtil pulou neste pe­
ríodo de 16.438 para 2 1.99 1 e o de confecçõcs de 6.014 para 7 .47 1. Mas, 
mais interessante ainda é a evolução da partici pação dos gêneros têx til e 
de confecções na economia local c do número de empregados por empre­
sa no período. 

Quanto ti partici pação dos gêneros têx til e de confecções na 
economia municipal , ela variou surpreendentemente pura cima, passando 
de 60,2 % em 1985 para 63.9 % em 1994 . Isso significa que B1uJl1enau se 
tornou nos anos noventa ainda mais dependente de uma estrutura mo­
Ilo industrial do que j á era no passado. A perda de importânc it\ relati va 
dos gêneros metalúrgico e de ali mentos não fo i suficiente para alterar 
substancialmente a estrutura industrial local. 

É porém. com relação ao número de empregados por empresa 
que se deu uma mudança mais significmiva. Em primeiro lugar, o número 
de empresas pulou de 719 em 1985 p.1fa 1824 em 1994, um crescimento 
da o rdem de 154 %. Na média, havia 5 1,8 empregados/empresa em 1985. 
No caso dos gêneros têx til e de confecções, essa relaçflo era, respectiva­
mente, de 3 10,2 e 64.7. Em 1994 a mt dia passou a 25,3 e para os gêneros 
têx til c de confecções de 140, 1 a 10,5 empregados/empresa respectiva­
mente. 

Não há dúvidas de que a tcrcei ri zação que teve lugar no perí­
odo recente é responsável pelo processo de redução de trabalhadores por 
unidade produti va dos gêneros de maio r importância re lnt iva na econo­
mia regional e que a tese de Schiochet4 de uma illtegraçtio I'erticalizada é 
confirmada pela análise empírica. Em face do exposto. O aspecto que 
deve merecer consideração é o seguinte: o processo de reestruturação in­
dustri al antes referido foi levndo a efeito com vistas à inserção das em­
presas têx teis locais na economia capitali sta globali zada. 

) A análi se a seguir é ｢ ｡ ｾ｣｡ ､｡＠ em dados contIdos no relatório da PMB ( 1995). 
4 Veja-se nota 1. 
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Globalização e /lOVOS espaços industriais 

Para trala r das impl icações do processo de globalil,llfllO da 
economia capi tali sta mundial , convém esclarecer o que significa este 
termo no presente contcx lo:'i : 

• a emergência de um mercado in tegrado, em que a econo­
mia capi tali sta mundial se torna uma zona única de produção c comércio; 

• o aumento c uma combinação diferenciada de investi­
mentos ex ternos diretos: 

• o domínio de empresas transnacionais, que definem em 
escala global o desenvolvimento, a fabl'icação e i.I dislribui<;ãu de seus 
produtos; 

• a ｩｮ ｬ ｣ ｲｲｷ｣ｩｯｭｬｬｩ ｺ ｡￧ ｾｯ＠ e a desregu lamentação do sela r fi­
nancei ro e sua c rescente importânc ia relativamente ao setor produtivo; 

• a aceleração das inovações tecnológicas; 
• a incorporação de novas tecnologias inronnacionais aos 

ｰｲｯ｣｣ｳｾｯｳ＠ produtivos; 

• novas rormas de intervenção do Estado; 
• uma intens ificação das lutas pe la hegemonia internac ional 

entre as principais forças capi tali stas: . 

• o crescimento do fosso que separa os países capitalistas 
cent rai s dos pílíses periféricos. 

As característ icas acima indicam uma considerável ruptura 
com a ve lha div isão internac ional do trabalho - ou. como dizem os regu­
ｬ｡｣ｩｯｮｩｳｴ｡ｾＬ＠ com O ve lho modelo de desenvolvimento fordista. Lembre­
mos. a pro pósito, que en tre as dez empresas com maior fmuramento no 
mundo 110 ano de 1990, encontravam-se quatro do "setor" pe tróleo, duas 
do "se(Qr" au tomobilíst ico e uma do "setor" de bens de capital - que for­
nece para montadoras. Três das qU:'llro do setor petróleo e duas do setor 
automobilístico têm a sua sede nos Estados Unidos (Fol ha de S50 Paulo, 

ｾ＠ Veja-se enlre outros, AGOS IN & TUSSIE (1993). GILL ( 1992 ). HIRST & 
THOMPSON ( 1992) c STORPER (1992). 
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21/0711993). O fato de que sele entre as dez maiores empresas do mundo 
estavam, direta ou indiretamente, vi nculadas à ecollomia do lIwomól'e l 
expressa a n:.\lurcza c o caráter do processo de acumul ação que teve lugar 
nos países capitalistas centrais - sobretudo nos Estados Unidos, sede de 
cinco empresas (entre as dez maiores do mundo) ligadas à economia do 
alltomóvel- após o término da Segunda Guerra6 

. 

O modelo de desenvolvimento que vem emergindo e a nova 
divi são internacional do trabalho - compatível com o processo de globali -
7ação da economi a capi tali sta mundial - que está se configurando. apre­
sentam desafios à imaginação de analistas e planejadorcs do desenvolvi­
rnenlO, o que requer um exume que se deve fazer aqui é: O que acomece 
com 0'\ espaços econômicos locais, com as economias regionais, no con­
texto da glob<l lização em marcha? 

Com freqüência são lembrados os casos bem ｳｵ｣･､ ｩ､ ｯｾ＠ de 
reestruturação de antigos espaços econômicos e de surgimento e forta le­
cimento de novas economias regionais . Convém di stinguir dois modelos: 
(a) os espaços produtivos ｢｡ｳ･｡､ｯｾ＠ em aha densidade tecnológica e (b) os 
1/O\'OS distritos indl/striais (KRÀ TKE 1996). 

No primeiro caso, são conhecidos os exemplos de: 

• Silicon Valley (Cal ifornia/USA): 
• Orallge Conty (California/USA); 
• Roule 128 (Bostoll/USA); 
• Corredor M4 (Grã-Bre tanha); 
• A região de Cambridgc (Grã-Bretanha); 
• A região de Grenoblc (França); 
• A região de Monlpellier (França). 

No ｾ･ｧｵｬｬ､ｯ＠ ca ... o, des tacam-se: 

• Emilia Romagna (a tercei ra Itália); 
• Saden Wuerlenberg (Sul da Alemanha): 

ti Uma caracterfstlca lmr0rt:IIlIC do modelu fordls.ta: m. ul11dadcs ｰｲｯ､ｕＨｩ｜Ｇ｡ ｾ＠ eram de 
grande pOrle, 
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• A região do Jura (Suíça) 
• A Região de Jütland (Dinamarca). 

o que está por trás da reestruturação bem sucedida e do 
surgimento c fortalccimcl1lO das economias regionais acima listadas? Não 
existem respostas fáceis. Entretanto, convém lembrar que a ascensão e 
queda de espaços econômicos são condicionados pela presença, em maior 
ou menor grau, de certas dimensões como (SCOTI & STORPER 1992, 
p.9): 

• ammjos tecnológicos; 
• mercados de traba lho e relações industriais; 
• cu ltu ras e normas gerenc ia is; 
• estnlluras de mercado e formas de competição internacional. 

Contudo, a mera presença dessas dimensões num dado espa­
ço econômico local não significa garant ia de Suslclllabilidade do processo 
de desenvolvimen to regional. As evidências colhidas por SCOTT & 
STORPER ( 1992) indicam a necessidade de bases institucionais, a part ir 
das quais as economias regionais podem ter êxito. São Elas: 
• intensi ficação das transações in ter-fi rmas; 
• ênfase na invocação tecnológica; 
• requali ficação permanente da força de trabalho e dinmnização do mer­

cado de trabalho; 
• priorização do planejamento não-estata l do desenvolvimento regional. 

Ent re as vár ias exper iências de desenvolvimento regional 
bem sucedidas nos países centrais, incl uem-se também os exemplos das 
assim chamadas cOllferêllcias regiollais da Alemanha (es tas. porém. não 
são limitadas ao Estado de Badcn \Vucrlenberg). Tratam-se de complexas 
redes de cooperação que reúnem organizações empresariais, s indicatos. 
administrações locais, institutos de pesquisa e unive rsidades. Essas redes 
e laboram cenários de desenvolvi mento regional , preocupando-se com as 
oporlunidades de desenvolvimento, com 05 pontos de estrangu lamento da 
economia regional e nac ional e com fi antecipação dos custos sociais e 
ambien tais do processo de desenvolvimenlo (ESSER el a!. 1995). 
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Como se percebe, a glohalização da econom ia capitalis ta 
mundial c o surgi mento de novos espaços industriais es tão interligados. 
O processo de ajllstamellfo por que passaram as empresas têxteis ｬ ｯ｣｡ ｩ ｾ＠

se deu neste con texto. No entan to. permanecem não ｲ･ ｳｰｯｮ ､ｩ､｡ ｾ＠ as se­
gui ntes questões: O ajustamento das empresas têxteis locais tornou-as 
mais competitivas c, assi m. as habi litou a participar da econom ia g loba­
lizuda? O ｰｲｯ｣･ｳｾｯ＠ de ajustamento implica desemprego duradouro pnra a 
fo rça de traba lho ｣ｬｩｾｰ｣ｮｳ｡､｡＠ pelas empresas rees truturadas? Quais são as 
chances de suslcntab ilidadc do processo de dcscnvolvimclllo regional a 
partir do,') movimclllos recentes dJ economia local? 

A ntílise das alterna/h/as pllrll o Vale do Ilajllí 

Dada a ex igil iclade do espaço, não é ｰｯｳｾ￭ｶ･ ｬ＠ ana lisar O papel 
de cada llgellle envolvido no processo de reorg(llliZll(.'iio da economia lo­
caI. ISLO não quer dize r que ｾｩｮ､ｩ｣｡ｴｯｾ＠ dc trabalhadores, empresas, <.Issoci­
açõcs cmpresariais, ｩｮｳ ｴ ｩｴｵ ｴ ｯｾ＠ de ｰ･ｳｱｵ ｩ ｾ｡Ｌ＠ universidades e govcrno!'. dos 
diferentes níve is não tenham que rcOctir sobre os rumos do de.Si' III'o/,,;­
melllO do Vale do ltajaí. Não obstante , reslringir-me-ei a algumlls ques­
tões que deveriam ser enfrentadas pe la i.ldminbtração pública municipal. 

Para estabelecer alguns parfimetfOs. convém fazer referênci a a 
lima intervenção recellle do prof. Sligli tz. Escrevendo sobre o papel do 
governo no ｰｲｯ ｣･ＡＧＮｾｯ＠ de desenvolvimento econômico, o prof. Joseph E. 
Stig li tz. c/1lI;rnUlII do Il. S COl/nci/ ui ECUllolllic Ad\'iser.'l e dcfcll!ior ar­
doroso da economia de mercado c dos interesses do capital privado. afi r­
mou existirem seis áreas nas quais o governo continua tendo um papel 
fundamcntal a dc,cmpcnhar. S50 elas (STlGLlTZ 1997): 

• a organização do sistema fi nanceiro: 
• a promoção da educação; 
• a promoção da pesquisa em ciência e tecnologia: 
• a realiznção de invest imentos em infra-eslflllura: 
• a prevenção da degradação do meio ambiente; 
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• a criação e manutenção de urna rede de segurança socia l (social safety 
/leI) 

Um governo democrático-popular certamente não se limitaria 
a estas áreas. Mas o reconhecimento por parte dos selores mais conserva­
dores da sociedade (aqui representados pela opinião de Joseph E. Stiglitz) 
de que ao Estado c:'lbcm, no mínimo, as tarefas referidas , é um indicador 
do que é possível fazer numa economia capital ista por qualquer governo. 
Algumas em maior e outras em menor grau, essas seis áreas poderiam ser 
consideradas também por administrações locais como formas alternativas 
de intervenção no processo de desenvolvimento local e regional. 

Para encerrar, rápidos comentários sobre duas das áreas aci­
ma, sobre lima alternativa que já vem sendo explorada (e, do meu ponto 
de vista, a grande realização do governo municipal até o presente) e sobre 
uma possível estratégia do poder público local com vistas à sustentabili­
dade do processo de desenvolvimento regional. 

Em primeiro lug,lr, a questão da promoção da pesquisa em ci­
ência c tecnologia: é conhecida a exper iência do Pólo de Software de 
BluIllcnau. Aproximadamente 50 micro e pequenas empresas produtoras 
de software cstão ativas em Blumenau . Uma grande parte delas nasceu do 
CETIL , que por sua vez surgiu i.l partir das necessidades da indústria têx ­
til local. Uma parcela crescente surge e se desenvolve através da contri ­
buição da Universidade. Minha hipótcse é que o Pólo de Software é es­
tratégico para :'1 sustentabilidade do desenvolvimento regional. Não ape­
nas o "setor informática" gan ha, mas os gêneros tradicionais também, se 
identificarem os potenciais de informatização c automação existentes. 
Entretanto, a melhor novidade que o Pólo de Software pode oferecer é o 
potencial para a emergência de espaços econômicos alternativos como os 
li stados acima, baseados nas experiências dos distritos industriais e no 
desenvolvimento de atividades com elevada densidade tecnológica. 

Em segundo lugar, a questão da prevenção da degradação 
ambiental: a economia mundial eSlá voltando os olhos para as certifica­
ções ISO 14.000 e, em con:-;eqüência, o mercado consumidor dos países 
centrais faz investigações dela lhadas sobre a origem das mercadorias e 
ｾｯ｢ ｲ ･＠ os processos de produção. Existe um potenc ial para a produção de 
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bens e prestação de serviços demandados local , regional , nacional e in­
ternacionalme nte CO I11 base em critérios ecológicos. Minha outra hipótese 
é que a econom ia local reúne condições suficientes para elHrar. em condi­
ções de competir, na briga por mercados ex igentes quanto a especifica­
ções ambientais e até mesmo por produtos adaptados a lima economia 
ecologicamente menos destrutiva. 

Em terceiro lugar, a questão da alternativa que já vem sendo 
explorada: são relativamente desconhecidos os primeiros alas da reorga­
nizada Secretaria do Trabalho, Renda e Desenvolvimento Econômico - c 
é bom que assi m seja. Os esforços têm sido orientados no sen tido de da r 
apoio a iniciativas econômicas que signifiquem, simuh anc<lmclltc gera­
ção de emprego e gestão participutiva. A despeito dc eSSaS in icinti vJs es­
w.rcm, no momento limitadas a salvar postos de trabalho (o que as coope­
nuivas de trabal ho o rganizadas pela"i empresas consolidadas da região 
também fazem). o scu potencial é indiscutível. O grande avanço fica por 
conta da forma de gestão: os ｰｲＶｰｲｩｯｾ＠ trabalhadores são estimulados a 
tomar a adminis tração e m suas mãos. Experiências aqui mesmo e m Blu­
menau mostram quc os resultado:, cm termos de ganhos de produtividude 
não podiam ser melhores. 

Em quarto lugar, a questão da estratégia: a administração pú­
blica local não pode prescindir da part icipação do capital priv<1do no pro­
cesso de acumulação. Contudo, e la tem a obri gação de contribuir paru 
que as cond içõcs materiai s de vida da população local melhorem. A in­
tervenção no processo de desenvolvimento regional (e não apcna!o. local ) 
passa - esta é outra hipótese - pela articulação de alianças est ratégicas 
entre as várias esferas estatais (governos munic ipais, es tadual , federal ), a 
associação de municípios (AMMVI), os institutos de pesquisa, a uni ve r­
sidade (FURB), as empresas. as associações empresari,li s c os s indicatos 
de trabalhadores. 

Existem vá rias possibilidades de se en frentar a cri se por que 
passa a economia regional. O fato de Blumenau ser o município econo­
micamente mai s importante da região tem significado que a popul ação 
local tem lido que pagar o aho preço da rees tl'uturação econômica ac ima 
descrita . No en tanto, a posição politicamentc privilegiada de Blul11cnau 
pode também indicar allernati vas viáveis de desenvolvimcnto regiona l, 
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sem que isto implique para a administração democrático-popular uma 
concessão desenfreada e sem critérios de incentivos econômico-fiscais. 

Considerações Finais 

Esta contribuição tratou da crise da economia do Vale do 
Itajaí e de possfveis alternativas de desenvolvimento regional a partir do 
papel da administração pública municipal. 

Inicialmente, procedeu-se a uma contextualização espacial e 
temporal da questão. Na seqüência, foi caracterizada a presente crise da 
economia regional e, no âmbito desta, discutido o papel da indústria têx­
til. Depois foram abordados o processo de globalização e aspectos rele­
vantes dos novos espaços industriais. Finalmente, realizou-se uma análi ­
se das alternativas de desenvolvimento regional para o Vale do Itajaí. 

A conclusão deste trabalho é que a economia do Vale do Ita­
jaí vai continuar se assentando na produção têxtil e de confecções por um 
período aind'l considerável. As presentes dificuldades por que passam 
esses gêneros industriais implicam liberação de força de trabalho que, em 
parte, permanece ocupada na indústria têxtil e de confecções (ou em coo­
perativas de trabalho e em facções verticalmente integradas à tradicional 
indústria têxti l local ou em microempresas desvinculadas das seis gran ­
des e criadas como alternativas de sobrevivência). É neste quadro que as 
várias experiências recentes acima examinadas podem oferecer lições 
importantes. Uma análise mais detalhada dos ｰｲｯ｢ｬ･ｭ｡ｾ＠ e das vantagens 
associadas a essas experiências pode oferecer parâmetros para as alterna­
tivas de desenvolvimento regional para O Vale do hajaí. 

Há, contudo, prioridades que a administração democrático­
popular pode se colocar agora: (a) apostar no Pólo de Software e estimu­
lar atividades econômicas baseadas em alta densidade tecnológica. (b) 
apoiar processos produtivos ecologicamente limpos e estimular a produ­
ção de equipamentos voltados para um mercado verde que cresce a taxas 
geométricas. Cc) concentrar esforços e recursos na geração de empregos 
vinculados a iniciativas que privi legiem a gestão pelos próprios produto­
res, e (d) promover alianças estratégicas entre governos (municipais, es­
tadual e federal), associação de municípios (AMMVI), institutos de pes-
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quisa, universidade (FURB), empresas, associações empresariais e si ndi­

catos de trabalhadores. 
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& 

Pesqu isad ores 

Blume nau: 
um lugar, 
uma idé ia, 
uma pessoa· 

Texto: 

SABIN/;" KfE1'L'K .... 

1. Blumenau • um lugar 

No livro "A Colônia Alemã Blumenau na 
Provfncia Sl. Catarina no Sul do Brasil", publicado 
em 1851, Dr. Hermann 81umenau escreveu: 

..... depois que os primeiros imigrantes che­
garam e outros anunciaram a sua vinda, estou a 
ponto de fundar definitivamente uma colônia ale­
mã na região já mencionada." 

Com essa frase, Dr. I-Icrmunn Blumenau deu 
início à colonização mai:, planejada c abrangente 
do Vale do llajaí. A part ir de 2 de setembro de 
1850, a chegada organizada do homem branco fez 
com que o Vale de ixasse de ser um lugar se lva­
gem. Apenas há 150 anos at rás, o homem branco 
começou a dis tribuir a terra em pequenos 100cs. a 
plan tar, a ｣ｯ ｮ ｾ ｴ ｲ ｵ ｩｲＬ＠ enfi m, a incorporar essa região 
à política e economia nacional. Terras até então 
não-cu lt ivadas se to rnaram lugares de produçüo 
ali mentar, lugares de religião protestante, lugares 
de alfabetização e afinal lugares de produção de 
tex tos, documcn tos c publicações. 

Através da fu ndação da Colônia Blumcnau, 
uma nova clIllura criou-se na mata virgem do Vale 
de lLajaí. Foi o Dr. Hcrmann Blumenau, que nos 
primei ros dez allos da existência da colônia c co-

$) Anlrop61ogll e ｰ･ｾｱｵｩｳ｡､ｯｲ｡＠ (Kôl n - Aleman ha) . 
•• ) O texto ba.!.eia-),c na lese de Illeslmdo entregue em de­
zembro 1992 na Faculdade de Filosofia , Dcp:lrtamento da 
Etnologia da UllIvcrr.idade de 0lôni3 (Alclllanha). Em 1991 
passei doi s mcses em Bltunenau para fal.er unlU (JC!tCJui sa no 
Arquiw) hist6rico de Blulllcnau . Agradeço muito à Diretora 
do Arqui vo, Sueli Pelry, e sua equipe pelo apoio incans:'lvel c 
especiahnentc n Sueli pelo interesse e pela .. conversas que 
enriqueceram o trabalho. 
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mo empresário independente, tinha a possibilidade de construir uma or­
ganização social e cultural fora de seu próprio contexto cultural. 

No anexo do já mencionado livro, publicou um estatuto no qual 
determinou a organização soc ial da colônia. Esse cstaluto foi a base obri­
gatória para a convivência dos colonos, cujo conteúdo já era conhecido 
pelo emigrante antes da viagem, pois e le linha que ass iná- lo. O objetivo 
do estatuto, segundo Dr. Blumenau, era "unir todos os habitantes da regi­
ão para ser uma comunidade forte", Ele previ u fundar duas instituições: o 
Conselho da Colônia e a Comissão de Assuntos Religiosos e Educacio­
nais, a última exclusivamente para todos os protestantes. O Dr. Blumcnau 
reservou para si uma vaga na administração das instituições. Cinco anos 
depois ele ｾ ｬ ｓ＠ deixou, oferecendo ajuda apenas quando fosse necessá ri o. 
Através dessa transformação do poder formal em poder infonnal, ele se­
gurou o cont role sobre os acontecimentos da colôni a, porque impediu-se 
a possibilidade de ser derrotado nas instituições e ace itar decisões não­
desejadas por ele. 

O assunto principal do estatuto era o regulamento da distribuição 
de terras e de crédi tos. A distribuição de terras orientou-se pelo estado 
civi l, pela educação e pela quantia de bens do imigrante. A distribuição 
de créd itos estava ligada à capac idade produti va e à di sposição p,lra o 
trabalho do colono solic itante, cuja defin ição cabia ao julgamento do 
próprio Dr. Blulllenau: 

.. ... um ág il c disposto jovem de 14 anos pode, na prática, faci l­
mente receber o mesmo que um homem desaje itado e desle ixado." 

E nas negociações de colonos ent re si, e le permitiu-se interfe ri r, 
determinando os juros e distribuindo as notas promissórias. Mostra-se a 
pos ição central do fundador. que também como empresário e dono de 
terras fi cou sendo a pessoa que mantinha o contalO com as pessoas de 
fora da colônia e recehia os colonos recém-chegados. 

Além de ter sido um ato pessoal. a fundação da colônia de 81u­
menau fo i possibilitada e influenciada pelas necessidades e pelos desejos 
políticos e econômicos tanto do governo bras ileiros quanlo dos es tados 
alemães. 
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No século passado, as relações de trabalho dominantes no Brasil 
foram caracterizadas pela escravidão e como conseqüência disso existiam 
uma distribuição de terras e um conceito sobre o trabalho: os trabalhos 
manuais só eram reservados aos escravos, e que a longo prazo destoariam 
do novo sistema econômico. o capitalismo. Faltou a idéia de propriedade 
de pequenos lotes e faltaram artesãos nos centros comerciais. O governo 
brasileiro, além de perceber as necessidades decorrentes do sistema eco­
nômico, e com a proibição da importação de escravos, finalmente no ano 
de 1850, sob a pressão da Inglaterra e a necessidade de implantar uma 
infra-estrutura nas terras incógnitas pelo governo. fizeram incentivar a 
imigração européia. 

Na primeira metade do século passado. nos estados alemães a 
si tuação no campo foi caracterizada por um parcelamento de terras devi­
do às regras de herança e por colheitas ruins nos anos 40, e nas cidades, 
por uma pobreza cada vez pior por causa da industrialização e da fa lta de 
proteção da mão-de-obra. Na área polftica, novas ideologias surgiram e se 
fortaleceram. O liberalismo buscou realizar a divisão dos Poderes e a ga­
rantia de direitos básicos: a liberdade de opiniões, de reunião, de proprie­
dade e a igualdade de todos perante a Lei . O nacionalismo ganhou desta­
que devido à idéia de ser uma nação, por causa de uma culLura em co­
mum que se ex.pressa na prática de uma língua. Nessa época, as rronteiras 
terri toriais não congruiam com os limites de expansão do idioma, existi­
am muitos estados pequenos que se associaram em um conjunto não 
muito forte, chamado "União Alemã". A tentativa de ser uma nação forte 
dentro de um território e a busca de realização das idéias liberais esbarrou 
num feudalismo não-atingível. O resultado foi o fracasso da revolução de 
1848 e a pcrsislência de pequenos estados. A idéia de ser uma nação ba­
seada na cultura n50 s6 foi buscada na área política, mas também se ca­
nalizou num sentimento de patriotismo que inc luiu conotações de superi­
oridade moral e intelectual. Estas conotações lêm que ser entendidas 
como frutos de duas decepções: 
- a decepção da "União Alemã" enqumllo instituição política; 
- a decepção na Franca, com o projeto da grande nação que não se reali -
zou: liberdade, igualdade e fralernidade ainda ficaram por vir. 
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2. Blumenau - uma idéia 

Nenhum dos estados alemães se preocupava com a questão da 
emigração. não a consideravam como dever do poder público. A organi ­
zação da emigração foi para a iniciati va pri vada. A administração da 
emigração se tornou portanto um negócio. Promessas falsas foram feitas 
em função de dinheiro, 

No ano de 1846, o Dr. Hermann Blumcnau publ icou suas idéias 
de colonização num capítulo de um l ivro editado por Ernsl W appaus. Ali , 
ele rec lamou que nenhum estado se interessava pelo assun to considerado 
por e le "muito importante". As reclamações não eram 56 sobre a falta de 
proteção aos emigrantes. mas também sobre a perda dessas pessoas pela 
nação cultura l, a perda de mão de obra pela economia e a fa lta de estabe­
lecimento de re lações comerciais entre os emigrantes c os estados ale­
mães. Para evitar essas desvantagens, Blumenau propôs uma centra li za­
ção da emigração alemã, e ao longo do capítulo ele analisou as condições 
favo ráveis dessa teori a. Como sustentador do projeto, o Dr. Blumenau 
imaginava uma j unta de governos alemães. Os fatores que ele considerou 
importantes e ram: 
- espaço fís ico para um milhão de alemães; 
- um c lima bom, uma terra boa para o plant io e boas vias de transporte; 
- a integração polít ica dessa colônia no país acol hedor, ou seja, indepen-
dência da "União Alemã"; 
- uma popul ação des leixada para obter o predom ínio econômico nesse 
país; 
- UIll nacionalismo mais fraco no país acolhedor que o dos alemães. 

Já nesse li vro C01110 nos de propaganda que seguem, ele des taca 
a fu nção do trabalho como meio de transformar pessoas marginali zadas 
pela sociedade em bons cidadãos. 

Nos anos de 1846 até 1850, Dr. Bl umenau apresen tou vários re­
queri mentos e negociou tanto com os governos brasileiros como com os 
da "União Alemã". Ele fracassou e não conseguiu real izar a centra lização 
pretendida, através da qual "ele queri a to rnar milhares de pessoas fe li ­
zes". Entretan to, ele conti nuou insistindo com o projeto de colonização. 
Em vez de uma j unta de governos, foi e le quem fundou uma colônia em 
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território menor, mas com as mesmas preocupaçõcs: preservação da cu l­
tura c evolução de uma economia forte através de trabalho manual: 

UM inha colônia pode e deve ser um refúgio para os emigrantes 
da língua alemã c da linhagem alemã, que com O suor do próprio rosto 
querem ganhar o seu dia-a-dia e propiciar um futuro seguro e despreocu­
pado a si mesmo e aos seus filhos. I" 

A fundação da Colônia Blumcnau não significou s6 a criação de 
uma cultura, mas também de uma contraproposta diante das silUaçõcs 
existentes tanto no Brasil quanto na "União Alemã". Nesta, o trabalho 
manual, especialmente na área rural , perdia importância por causa da in­
dustrialização e, em conseqüência, muitas pessoas empobreciam. Dr. 
Blumcnau queria realizar exatamente o contrário: alcançar a prosperidade 
através do trabalho manual. Além disso, o conceito de trabalho como 
meio de melhoria esbarrou no conceito aqui existente caracterizado pela 
escravidão. A dümibuição da terra em pequenos lotes modificou a idéia 
de propriedade. A existência da "União alemã" impedia a congruência 
entre a nação cultural c a nação territorial. S6 foi em pequena escala e só 
pelo menos nos primeiros 10 anos da colônia. Mas o que Dr. Blumenau 
conseguiu, foi exatamente a congruência entre um território e a expansão 
dc uma cultura. 

3. Blumenau . uma pessoa 

A transformação da natureza cm civi lização, a contraproposta 
inclufda nas idéias da colonização, a realização de um ato que, em segui­
da, innuenciaria a vida de muitas pessoas e, finalmente, a solidão de um 
ato individual levaram os biógrafos a enaltecer a vida de Hermann Btu­
menau e a fundação da colônia. Só um exemplo: na biografia de 1950, 
Fouquet chama-o "profeta de um futuro maior e mais belo para a Provín­
cia de Santa Catarina .. . ,,2 Na mesma ele vê na colonização, "a missão que 
(Hermann Blumellau) devia cumprir neste mundo." José Ferreira da Silva 

I Relatório. publicado no ano 1856. 
ｾ＠ Fouquct, Carl os, A Vida c a obra de Dr. Blumcnau. 1950. Blumcnau. 
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destacou como elementos predominantes no caráter do Dr. Blumenau "o 
sua extraordinária pers istência e tenacidnde)". 

-. , 

DI". Hcnllann Uruno Quo Ulul1lcnau 
COIll 26 anOS ( I ｾＴＵＩ＠

Hermann Bll1110 Q lI O Blu-
menau nasceu no dia de 26 de de­
zembro de 1819. em Hassc lrcldc, na 
região de Ilarz. como sexto e último 
filho. FreqUentou o colégio em 
Bruns\Vick, deixou-o em 1839 por­
que. segundo os biógrafos, o pai ｡ ｾﾭ
s im o desejava. Ele começou a fazer 
um cur!-JO farmacêutico numa farmá­
cia de Blankcnburg, também na regi­
ão de lIarz, curso esse que term inou 
em 1840 em ErfUrL. Depois de vários 
empregos. Df. Blumcnau começou a 
trabalhar no laborató rio farmacêutico 
Trommsdorff, cm Erfurt , no ano de 
1842. Através dessc trilba lho, elc Cll ­

trou em con tato com cient istas famo-
sos da época como Julius von Liebig 

e Alexander von Humboldl. Pora tirar a patente de um novo método CJuí­
mico, DI'. Blumcnau viajou a Londres no final do ano de 1843. onde che­
gou a conhecer o cônsul -geral brasileiro na ｐｲ￺ ｾｳｩ｡Ｌ＠ Johann Jakob Slurz. 
Segundo uma carta de Hcrlllann Bl umenau, nessa época ele j{t devia ter 
se preocupado com a questão da emigração há pelo menos dois anos. Q 

interesse do Dr. Blumenau nesse assunto se ｩｮｴ ｣ｮｾ ｩｦｩ ｣ｯ ｵ＠ com a amizade 
com Sturz, que se to rnou amigo paternal para ele segundo as cartas es­
c ritas ao turz nos anos segu intes. Em setembro de 1844, DI'. Blumenau 
se matriculou na Un iversidade de Erlangell. onde te rminou o curso de 
Química com a tc!)e de doutorado em março de 1846. Sele dias depois de 
receber o dip loma, DI'. Blumenau viajou para O Bnt!)i l. 

1 Si lva. JOloé Fcrrcim duo O DI'. Dlumcnnu. 1933. 
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o que lhe deu tanta coragem para se afastar do seu próprio país? 
S6 foi o dever social ? Nas cartas, que escreveu durante a viagem aos seus 
pais. ele mencionava "a ânsia do desconhecido, do estrangeiro" e os ob­
jetivos da sua profissão. DT. Blurncnau foi químico. e escreveu se a colo­
nização não desse certo, cle buscaria um emprego no Brasi l como quími­
co. As ciências naturais ainda estavam se desenvolvendo nessa época e a 
visão da natureza representada por elas era ambígua. Alcxander von 
HUl11boldt por exemplo que deu uma carta de recomendação a Dr. 81u­
menau, começou a entender a natureza como objeto de pesquisa, a medi­
la e classificá- Ia. Anotações nas agendas do Dr. Blumenau evidenciam 
essa visão: e le descreveu as estrelas no céu e O movi mento do mar, além 
disto tem uma lista de peixes vistos. c ass im, mais tarde, uma lista de to­
das as plantas aqui encontradas. Mas tanto Dr. Blumenau, como Alexan­
der von I-Iumboldt ainda representaram a visão da natureza como fei ta 
por Deus, cheia de mistérios que impressionam c ameaçam O ser humano. 
E Dr. Blumcnau sabia se deixar preencher por uma força poderosa: 

"As maiores árvores que já vi, as lindas lianas. várias espécies 
de bambus. Flores vermelhas, amarelas e algumas em azul e lilás aqui 
fl orescem junto às águas calmas do rio, caindo das margens, formando 
arbustos que fornecem sombra, é um silêncio na mata que faz bem :) 
alma. Às vezes se ouve os gritos de jacus ou jacutingas que se encontram 
em grande números. E em torno de c por cima de tudo isto a expressão de 
uma indescritível tranqüilidade e majestade, um ar saboroso e um céu de 
azul maravilhoso - foram dois dias lindos que passei na longínqua solidão 
onde antes de mim não pisou nenhum homem civilizado4

". 

Este ponto de vista só é compreensível com base no pensamento 
do Jluminismo, porque ele nega a ex istência do índio e então Df. Blume­
nau entrou no espaço divino, encontrando Deus na forma da "majestade" 
que está "por c ima de tudo". Mais tarde e le vai fundar a colônia Blume­
nau pe l10 desse lugar. Esse trecho é também interessante por um outro 
motivo. Muito espaço nas carta "i de Dr. B1umenau é ocupado pelas la­
mentações do seu mal-es tar, seja por causa da comida no navio, seja po r 
cuusa de umu doença 110 ouvido - ele era meio-surdo por causa de uma 
gripe forte durante a infância - e por causa de uma doença nos olhos. que 

4 Carla 2 I A .184M. 
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ele não especifi cou mais. A citação acima mencionada é o único trecho 
no qual ele fala do próprio ｢･ｭ ｾ･ｳ ｴ｡ｲ Ｌ＠ mesmo lamenlando depois sobre os 
esforços da viagem. Ele não só foi locado por urna força , mas também 
sent iu a própria força no futuro lugar da sua colônia. 

Por que Dr. Blumenau procurou um espaço longe da sua própria 
casa para se realizar? Como caçul a, ele tinha uma relação muito afetiva 
com a mãe. Ele, um homem de 28 anos, menciona nas cartas o apelido 
"homenzinho .. 5 

, que e la usava. Um oulro depoimento dele Illostra a rela­
ção quase simbiótica com a mãe, e le se sentia acompanhado pelo olho da 
mãe. A re lação com o pai parece ser menos afetiva e muito mais caracte­
rizada por uma obrigação do Dr. Blumenau, de convencer o pai da utili ­
dade da própria existência. 

"Muito me magoa que você, meu querido pai. se preocupe tanto! 
Por que? Meu bom pai , será que eu mereço esta constante desconfiança? 
( ... ) Que sou perseverante, cre io que demons trei , quando lutei primeiro 
para chegar ao Brasil e aqui muitas vezes sob condiçôes realmente desa­
grad5veis, fui eu perseverante em minhas idéias e me posicionei agora de 
tal maneira , que posso estar tranqüilo quanto ao meu futuro6

." 

A valori zação da própria força dependia da pos tura do pai . Para 
se afastar da desconfiança do pai e se fundir com uma energia paterna 
positiva, Dr. Blulllenau se relacionou com Sturz, que conheceu em Lon­
dres. 

Os biógrafos falam da grandeza desse homem . Sem dúvida, O 

ato de fundar uma colôni a, que deu certo, seduz Ulll autor a atribuir qua­
lidades extraordinárias a essa pessoa. Sem diminuir os méritos desse alO, 
uma leitura das cartas querendo captar a realidade de um ser humano. 
permite a pergunta: até que pon to a persistência, a tenac idade e a vontade 
de fundar uma colôn ia foram acompanhadas pela necessidade interna de 
se aLttoafinnar diante dos pais? 

ｾ＠ O ape lido se explica Assim: a segunda sílaba do pré·no11lc do Dr. Blumcnau sign ifica 
em alemão: " homem". A trngua brasi leira (.:OI tiva mULtu a forma diminutiva, :L língua 
alemà nào. Em alemão, o apelido ··ho ll1cn,inho' · ex prc!>stl muito upego e a vi são de que 
o filho ainda não é adu lto. 
li Carta, 21.4. 1848. 
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4. A herança: Blumenau • uma pessoa, uma idéia, um lugar 

No ano 1884, doutor Blumenau voltou para Bnmswick, na A le­
manha, onde faleceu no dia 30 de olllubro 1899. No dia de 25 de julho 
1974, 75 anos depois da morte, Og restos mortais do Dr. Hermann Blu­
menau foram trasladados e colocados no mausoléu construído para este 
fim. Através do traliJado, o fundador ganhou presença em um lugar excl u­
sivamente reservado para ele e a sua família. Ao passar pelo mausoléu, a 
lembrança ao doutor BluJ11cnau é provocada, Na ocasião do traslado, o 
Governador Colombo Sallcs disse: 

", .. O nome de doutor Blumenau é proclamado em cada sorriso, 
por não dizer em cada choro, em cada transação comercial e rotineira. 
Cada gesto dos muitíssimos gestos que fazem cnda dia no viver ､･ｾｴ｡＠ ci­
dade é acompanhado do balbuciar, Illas não falado do nome do dou lar 
Hermann Bruno QtlO Blu1l1cnau 7". 

Curiosamente, esta onipresença de doutor 81umcnau não corres­
ponde a uma dedicação ativa a sua pess03 pela comunidade. Nas entre­
ｶｩｾ ｬ ｡ｳ＠ fcitas por mim, só pOllcas vezes ele é mencionado espontanea­
mente C0l110 ídolo. Um olhar no livro de visitantes no mausoléu mostra 
que só raras vezes é visitado por um cidadão blumenaucnse. No dia 30 de 
outubro do ano passado. o dia da morte do doutor Blumenau. o mau.\oléu 
ficou vazio, também no dia de aniversário, di;] 26 de dezembro. Na área 
política, e le pareceria estar desaparecido. se não fossem pequenos sinais 
de revivência. No ano passado, um instituto para a ｰｲ･ｾ･ｲ｜Ｇ｡￧￣ｯ＠ do patri­
mônio hbtórico com o nome da CSpOSi.I dcle Bertha Blumcnau, se fundou, 
ｾｩｧｮｩｦ ｩ ｣｡ｮ､ｯ＠ uma revivência indireta. No atual governo, um relralO dele 
roi colocado antes da longa série das fotos de prefeitos no salão nobre. 
Nesse ato si mbólico, a posição de fundador foi dado a e le em um lugar 
acessível ao público. 

o ano ｰ｡ｾｳ｡､ｯＬ＠ o mausoléu tornou-se um lugi.lr de ｦ･ｾｴｩｶｩ､｡､･ｳＮ＠
Cinco dins antes di.ls comemorações da " Independência do ｂｲ｡ｾｩｬＢＬ＠ a co­
munidade ｢ｬｵｭ･ｮ｡ｵ･ｮｾ･＠ reuniu-se para comemorar o ani versário dn ci­
dade. A runção das cerimônias é para manifestar e demonstrar a identida­
de da cidade, como também evidenciar a relação entre o fundi.ldor e a ci-

7 Jornal de Santa Cmarin'l . 26.7.1974. 
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dade. O discurso do então prefe ito se caracteri zou pe lo valorização dos 
ideais de Dr. Blumenau na sua maneira de colonizar. A ausência da es­
cravidão e a distribuição de pequena propriedade. No fin al do di scurso 
fez um breve resumo das conquistas da sua ges tão quase terminada como 
uma avaliação dos desufios atuais. A visão da re lação entre O in k io da 
colonização e os tempos atuais se esgota no convite de segui r o ext.:: mplo 
dos antepassados. 

Além desse único uso pelo poder publico, O mausoléu funciona 
como sala de aula ou ponto turísti co. Segundo o li vro de visitames, o 
mausoléu é visitado mai s pe los alunos das escolas e dos colégios da ｣ ｩ､ｾ｜ ﾭ

de e pe los turistas. 
A cidade oferece várias atrações que valem a pena serem visita­

das. Ela se destaca pe la região onde está: O Vale Europeu. Por muito 
tempo, o turi smo de compra Ooresceu: a malha aqui produzida foi muito 
procurada. As indús trias têxte is, fundadas por alemães, deram sinal d a 
diligência alemã. Há 13 anos, no mês de outubro, uma festa convida a 
part ic ipar de 17 dias de foli a, a Oktoberfest. As cores da Alemanha, dan­
ças folclóricas alemãs. coreografi as em ci ma da his tória da cidade, cer­
veja, chucrute, salsicha, mulheres loiras e uma música alemã, que no fun­
do só é a música da Bav iera , estão esperando os vh, itantes. Fora da OklO­
berfcst, O turi sta tira suas fotos em frente à prefe itura "enxaimel" ou da 
Casa Moellmann . Se e le ｮ ｾｯ＠ entende o alemão, deve achar o comércio e a 
gastronomia disseminados por alemães diante de tantas pal avras que dão 
a noção de ser alemão. 

Através da fund ação da colônia. o doutor Blumenau deu in íc io a 
um discursr/ que no contexto nacional é caracteri zado pela di fe rença eTl ­
tre a nac ionalidade bras ileira e a cuhura alemã. A cidade de Blumenau é 
conhecida como "cidade alemã" no contexto nacional. Ela sempre era e é 
percebida pelas diferenças que a destacam . O turista que chega aqui , ｰｲｯ ｾ＠

cura o es trangeiro, o desconhecido em comparação ao contexto nacional. 
Foi o doutor BlulTIenau que deu iníc io, mas ao longo da hiMória sempre 
houve pessoas que manifes tavam ou modi ficavam o discurso. A dual id a­
de que marca esse dbcurso era acompanhada por con flito ou harmonia. 

8 A palavrn d isc urso u ... ada, :.cgundo Michel Foucnu ll é cntcnd ida como ri comu nicação 
de um sigOllicado. 
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dependendo da perspectiva c do obje tivo polrtieo. Até hoje. há muitos 
blumenauenses e não-blumenaucnscs da origem alemã ou não, que dão 
continuação a esse discurso. A observação do quotidiano permite dizer, 
que a herança do douLOr Blumenau e as manifestações de suas idéias, se 
tornaram assuntos políticos e econômicos altamcnle interessantes. E falar 
sobre isso, vai dar material para mais lima tese! 

AspcCIOS da Rua IS dc nO\'cmbro cm Blumcnau 
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A Rua 15de 
Novembro 

Texto: 

SIEGFRIED 
CAJlLOS WAHLE' 

Em tomo de 1920 foi resolvido dimen­
sionar em definitivo a Rua XV de Novembro. 
Optou-se para uma largura de 10 melros em 
toda a sua extensão, desde a Casa Ruediger. em 
frente ao Grupo Escolar "Luiz Dclfino", até o 
cruzamento com a Rua Itajaí, numa extensão de 
um quilômetro aproximadamente. Inicialmente 
as autoridades sofreram urna grande oposição. 
pois. o povo achava um absurdo esta largura, 
nem admitiu a tentativa de fazer com que esta 
rua fosse também retificada. Naquela época 
perdeu-se uma grande oportunidade em dar a 
Blumenau uma característica de cidade moder­
na. Com o passar do tempo, isto tomou-se invi­
ável. Inicialmente a rua teve somente a sua lar­
gura demarcada. A intenção era prover a rua 
com um leito de macadame. Houve uma pos­
tergação, devido à falta de um rolo compressor 
cuja finalidade era compactar o subsolo e a su­
perffcic acabada. 

Poucos realmente sabiam o que era um 
Jeito de macadame, uns referiam-se a um leito 
de "macadame", outros a um leito de 
"macadama" e alguns usavam a expressão in­
glesa de "macadam". 

O macadame é uma expressão deriva­
da do nome de seu inventor, o escocês "John 
Loudon McAdam" ( 1756 - 1836). Em inglês o 
método ficou conhecido por Umacadam". Ele 
foi um pioneiro em atividades de construção de 
estradas na Inglaterra. Macadame não é sinô­
nimo de asfalto ou superfície asfáltica corno ge­
ralmente se acredita . 

• ) Colnborndor da Revista Blumenau em Cadernos. 
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Rua 15 de Novembro - década de 20 
Np lado esq uerdo, Co"a Comercial de Hermann Rüdigcr 

Macadame é um método de construção de estradas e 
ruas, o qual consiste em abrir nelas uma cavidade abaulada igualmente 
alta em toda a sua largura (caixa de estrada) que depois de compacta­
da. enche-se com uma camada de pedra britada, passando numa penei­
ra de 65 mm e é retida em 50 mm, que é assentada e calcada com o 
rolo compressor, depois coberta com uma camada de saibro ou areia 
grossa e compactada com o rolo compressor até que rorme como um 
corpo s61 ido e compaclo. 

Adquirido o rolo compressor, foi dado início à execu­
ção do leito de macadame na conOuência da Rua Dr. Amadeu da Luz 
com a Rua XV de Novembro .. Como em Blu111cnau na época só havia 
uma rua, o leito de macadame foi implantado por partes. Abria-se uma 
cavidade numa metade da rua em um dctcrminado comprimento. 
Terminada esta parte, fazia-se a outra metade e assi m por diante. 
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Com a rua macadamizada, Blumenau es tava fi cando 
com um outro aspecto. Mas era uma época em que havia ainda muito 
tráfego de carroças e trânsito de cavalos de momaria, o que provocava 
uma manutenção constante. Freqüentemente aparecia o rolo compres­
sor para comp,lctar remendos tanto pequenos como grandes. Isto fez 
com que o então superintendente municipal Curt Heri ng, optasse em 
dar a Rua XV uma superfície de rolamento de paralelepípedos. 

Com a colocação de paralelepípedos, recomeçou-se 
tudo de novo. O paralelepípedo é um sólido de granito, tal hado segun­
do os planos de clivagcns da rocha. São produzidos manualmente CTn 

pedreiras, de onde são transportados até o local de consumo. A colo­
cação dc paralelepípedos exige a remoção do macadame para não au­
mentar a altura do leito da rua. Aplica-se uma camada de pedra brita­
da para em seguida colocar lima camada de areia. Os pamlelcpípedos 
são colocados um por UIll, e recalcados com um soquete de aço. De­
pois de colocados os paralelepípedos. aplica-se lima camada de areia 
fina para encher os vazios que ficam entre eles. Como havia um rolo 
compressor disponível, deu-se uma passada final para deixar a super­
fície uniforme e lisa. O método empregado foi o mesmo como no caso 
do macadame, isto é, e l11 partes. A formação do leito de paralelepípe­
dos, coincidiu com o decréscimo do tráfego de carroças e o crescente 
aumento do uso de veículos automotivos. 
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o Maestro 
Heinz Geyer 

Texto: 

EDITH 
KOKMANN' 

No dia 27 de janeiro de 192 1, chegou 
ao Bras il o jovem c inte ligcnlc músico. compositor 
c regente Hei nz Heinrich Geycr. natural de 
Muchlheim - Ruhr-Alcmanha, nascido aos 27 de 
ju nho de 1897, f il ho de Karl Heinr ich G. Geyer e 
Gertrud Geycl'. Seus pais já eram idosos quando 
nasceu, poi!o. ｾｵ｡＠ mãe já t inha 52 anos de idade. 
sendo ele educado c criado por duas irmãs sohci­
raso 

De famíli a cató lica, levantava às cinco 
horas da manhã para ser coro inha durante a missa. 
ESlUdava re ligião e era o prime iro da c lasse. 

Geyer rormou-se no Conservatório 
Estadual de Mús ica de Ouisburg, Alemanha. aos 
16 anos de idade. Sob a batuta de Richard Strauss, 
Geyer percorreu todas as cidades da Alemanha. 
Com esta formação musical, poderia ler sido uma 
das maiores expressõcs mus icais do mundo, mas 
adoto u Blumenau . dedicando toda a sua vida à 
,formação musical de amadores parn .. lluarem na 
sua maravilhosa orquestra sinfô nica e no seu coral . 

Geyer panicipou ativamente da pri ­
meira guerra mundial , recebendo a C ruz de Ferro. 
condecoração por bravura . Contraiu reumatismo, 
sendo aconselhado por seu médico a cmigrar para 

' um clima tropical. Em Blul11cnau encontrou a ban­
da mus ical de Hcrmann Ruedi ger, a banda musical 
Lyra de Emst Bernhardl, o C lub Musical, além de 
outros clubes musicais, bandas, associações de 
canto, etc. Geyer sentia-sc em casa ! 

.) AutOr;! de di versos livros. entre eles: "O Maestro Gc)'cr" 
e " Ulurncuau: :Irte, cultura e as histórias de sua gentc" , 
em quat ro vol umes. 
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Para desfilarem no 
dia 7 de selembro de 1922, dia 
do cCllIcnário da Independência 
do Brasi l, Geyer consu ltado se 
também usaria o uniforme de 
Tiro de Guerra-475 responde u: 
" senti r-mc-ci honrado em ves­
tir o uniforme de soldado bra­
s ileiro," Esse desfile foi o em­
brião da orquestra s infônica 
criada c dirigida pelo maes tro 
Hcinz Geyer, que continuou a 
frente do Club Musical pam o 
qual carcOll todos os bons 111(1 -

sicos da comunidade. No COI1 -

cerlo de Nalal do dia 26 de de­
zembro de 1929, Geyer acom­
panhou o Liedcrkranz com a 
orquestra c a inovaçJo lhe va­
leu os maiores Jp lausos. A 
partir des ta data foi encarrega­
do de reger, além da orquestra, 
corais e sol istas nos concerlOS 

por ele dirigidos. 
ｾｉ｡･ｳｴｲｯ＠ Hcinz Geyer 

Com o crescimento da comunidade, aumentaram os especta­
dores levando os associ ados da Sociedade Teatral ''Frohsinn '' e outros, a 
idealizarem um novo teatro. O que muito contribuiu pnra concretizar o 
sonho que a sociedade Teatral "Frohsinn" vinha acalentando desde 1928, 
foi a incorporação da Sociedade Musical Liederkranz. fundada no dia 26 
de maio de 1909, à Sociedade Tealral " Frohsinn", no dia 30 de maio de 
1936, com O nome de Sociedade Dramático-Musical "Frohsinn". 

Para adquirirem O terreno para a construção do novo teatro , 
entraram em entendimento com Arthur Rabe que solicitou, segundo o 
maestro, 160 contos de ré is pelo terreno. Geyer intercedeu e Arthur Rabc 
cedeu o terreno por 145 contos de réis. A pedra fundamental foi lançada 
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110 dia 10 de Novembro de 1935. A sede da S. D. M. "Carlos Gomes" foi 
inaugurada no dia 10 de Julho de 1939, porém o Teatro roi inaugurado no 
dia 5 de dezembro de 1942 com um grande concerto dirigido pelo maes­
lro Geyer. No dia 12 de Fevereiro de 1939, a Sociedade Dramálico­
Musical "Frohsinn" reestrulurou-sc sob a denominação de Sociedade 
Dramático-Musical "Carlos Gomes" . 

Em 1936 foi grande a repercussão dos meios artísticos c soci­
ais do Vale do Itajaí e também no Estado, a encenação da ópera 
"Preciosa", de Carl Maria vQn Weber (c riador da ópera nacional alemã). 
principalmente por ler sido encenada com amadores. O maestro, incansá­
vel, foi o maior responsável pelo sucesso do espetáculo. 

Segundo Geycr. Blumenau era o centro irradiador da cultura 
em Santa Catarina. Ele era conhecido no Brasil inteiro e tão prestigiado 
pela sua música, que um general em visita a Blumenau declinou do con­
vite para visitar as indústrias para assistir aos ensaios do coral e orquestra 
(pouco antes da guerra), ficando encantado com o trabalho do maestro, 
pedindo que mais tarde apresentasse algo para a Escola Superior de Guer­
ra. A convi te de Nereu Ramos, o coral e orquestra se apresentaram em 
Florianópolis no Teatro Álvaro de Carvalho no dia 6 de setembro de 
1939. Na época era proibido falar alemão c os integrantes do coral e or­
questra, quando meio "altos" cantavam em alemão. Nereu Ramos provi ­
denciou junto à polícia para que ninguém molestasse os músicos e canlO­
res de Blumenau . 

Geyer estava ensaiando no Teatro "Carlos Gomes", quando 
Jpareceu o Prof. José Ferreira da Si lva acompanhado de Adcmar de Bar­
ros e duas damas. Uma delas , dirigindo-se a Geyer disse: "0 senhor dirige 
um coral que não tem sotaque, num teatro chamado "Carlos Gomes" , 
aqui em Santa Catari na! Isto é maravi lhoso!" Apesar da deposição de 
Adernar de Barros, o interesse de apresentação em São Pau lo continuou 
de pé e uns dois meses depois, Assis Chateaubriand, Geyer, Curt Hering 
c Max Tavares do Amaral rcuniram-se para tratar da ida do coral e or­
questra a São Paulo. 

A imprensa de São Pau lo divu lgou amplamente o aconteci­
menlO c o Diário de S. Pau lo (4/91194 1) deu ênFase especial ao evenlO: 
"Empolgante noite de arte brasileira significou a audição de gala de 011-
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[em do grande conj un to coral de Blurnenau. Foram destaques as peças 
musicais de Gcycr "n ão 56 pela sua fina musicalidade, como pelo sentido 
eminentemente patriótico". Vibrames paJmas para a "Su íte Brasil" c tre­
chos da ópera "A ni la Garibaldi" c princi palmente o Hino Nacional a oito 
vozes, que foi bisado". Na ocasião Geye l" foi apresentado a Ary Barroso 
pelo Dr. Rizzini e Ary Barroso di sse a ele: "que na Alemanha havia uma 
sociedade de can to cora l em quase lOda cidade, por menor que fosse"· 
concluindo "é nisso que reside o segredo da di sciplina alemã, que não é 
uma discipli na militar mas uma disciplina conseguida pela música" 

A orquestra da S. D. M. "Carlos Gomes" era composta nor­
malmente de 30 homens, a sonoridade, porém parecia ser de 100 homens, 
devido aos grandes arranjos feitos pelo Maestro Gcyer para o órgão e 
out ros instrumenros musica is. 

Todos os integrantes do coral, orquestra, "ba ileI" e teatro, vi­
viam como uma grande família . Para Geycr não havia diferença entre 
músicos amadores e pro fi ss ionais. o que existe são bons ou maus músi­
cos, 

A orquestra sinfônica e o coral da S. D. M. ';Carlos Gomes" 
apresentaram-se em Florianópolis, no dia 20 de maio dc 1956, às 20: 30 
hs, no Teat ro Álvaro de Carva lho, a convile da Senhora Kirana Lacerda, 
patrocinadora da "Campanha do Cobertor". O concerto músico-voca l foi 
um sucesso, comprovado pe las crít icas. A orquestra Sinfônica e O Coro 
Orfeônico da Sociedade Dramático-Musical Carlos Gomes sob a regênci a 
do Maestro Heinz Geyer excursionaram pelo Estado do Rio Grande do 
Sul. promovendo, com nossos irmãos gaúchos. um in tercâmbio artís tico­
cultural. No dia 5 de dezembro de 1964 aS . D. M. "C<lrlos Gomes'· e o 
Rotary Clube de B lumenau convidaram para o concerto do coro c or­
ques tra, sob a regênc ia do Maestro Heinz Geyer apresentando como so­
lista o pianista (cego) Angcl in Lom, 

No dia 8 de dezembro de 1963, grande concerto comemo rati ­
vo do lançamento do " Iong play" "Blumenau também can ta" , com a pre­
sença do Governador Celso Ramos, prefeito munic ipal Hercí lio Deeke e 
o Secretário da Educação e Cultura Professor Elpidio Barbosa. 

O coral e a orquestra do Tealro "Carlos Gomes" part ic iparam 
e111 Curiti ba do Programa de Cultura Popu lar do Paraná, apresentando-se 
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no grande auditório do Teatro Guaíra no dia 6 de Junho de 1964 às 14 
horas. Os cientistas participaram da Reunião Anual da Sociedade Brasi­
lei ra pam o Progresso das Ciências, expressaram sua admiração pelo be­
líssimo concerto CO m que foram homenageados no dia 13 de ju lho de 
1966. apresentado pelo coral e orqucMra da S.D.M. "Carlos Gomes", re­
gido pelo maestro I feinz Geyer. 

Dia 9 de março de 1967, Join vi lle restejou seu aniversário de 
fundação e a imprensa comentou antecipadamente e com destaque a par­
ti cipação de Blumenau no evento, através do coral e orquestra da S. D. 
M. "Carlos Gomes". O público prescllIc aplaudiu com entusiasmo e cari ­
nho ;\ belíssima apresen tação. 

Quando da visi ta de atlloridades do MEC a Blumcnau para 
cstudarem a implantação de novas EÍ\colas Superiores, a Orquestra e Co­
rai da S. D. M. "Carlos Gomes", sob a regência de Geyer. e o ballet. diri­
gido por Mara ｐｲ ｯ｢ｾ ｬ＠ Schloegel, esti veram prescntes. Indi scuti ve lmentc, 
Blumenau e blumcnauenscs, têm motivos sobejos de orgulhar-se do 
"Carlos Gomes", cuja tradicionalidade e fama ultmpassam as fronteiras 
do nosso território c se projetam de maneira indelével c merecida a outros 
estados brasileiros. 

A Orquestra e o Coral da S. D. M. "Carlos Gomes", sob a re­
gência de Geyer, gravaram três discos: "B lumenau também canta", 
"Nossos pa is cantavam assim" e, "Nata l". 

Geyer também foi presenteado com três batutas: a primeira 
pelo Capitão Antônio Bricio Gui lhon, a segunda por Hermann Ruediger, 
primeiro regente de Blumenau , e a terceira uma batuta de honra com uma 
placa de ouro, que lhe foi prescnteada pelo Comandante do 230 R. l. pe lo 
seu aniversáno. 

O maestro era amigo do ProL José Ferreira da Si lva e através 
do mcsmo conheceu c confraternizou com grandes expressões nacionais. 
Getulio Vargas, Adcmar de Barros, Assis Chateaubriand, Juarez Távora, 
Nereu Ramos, Vila Lobos e Rademacker - vice-presidente da república -
que presenteou Geyer com uma pokal, quando da apresentação do con­
certo em Florianópolis em homenagem à Semana da Marinha. A pokal de 
" Hinden burg", toda traba lhada em ouro, que está no Centro Cu ltural 25 
de Julho de Blumenau , foi prêmio da participação do "Liederkran z" num 
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concurso de corais, onde várias cidades participaram. Gcycr dirigiu os 
c l1!'!aios. 

Como músico c compositor, tornou-se um grande brasileiro. 
um se ntimentalista. propagando as nossas maravi lhosas riquezas musi­
cais, enriquecendo-se com seu toque mágico, lodo o polimento digno de 
um grande c inspirado sentimentalista . Esta característi ca colocou-a nu m 
pedesta l ele g ló rias, aonde muito poucos bra!)i lciros têm conseguido che­
gar. 

Geyer completou 50 anos de atividadc!\ ｡ｲｬ￭ｾｴｩ｣｡ｳ＠ em Blume­
nau. no dia 8 de maio de 1971. A ' ;Cidllde de BlltIllellllU" de 10 de maio 
de 197 1. sob a direção de Nagcl Milton de Mello. prestou-lhe significat i­
va homenage m com o tílU lo: " uma vida dedicada à m(lsica" (Edição 
Ilbtórica), onde consta uma síntcse da vida de I-Icinz Gcycr. 

O m<1cs tro foi condccorado pclo Governo da Alcmanha pelo 
trabalho real izado no Brasil cm prol da música. Pc la Lci N° 1175 dc 8 de 
agosto de 1963, recebeu o título de Cidadão Blumcnaucllse da Cflmara 
Municipal de 13lumenau. 

Oito de maio de 1971 foi um dia de festa! Geyer regeu o con­
certo do seu "JUllILEU DE OURO". sendo também pre,etlle;tdo C0 111 

uma viagcm em companhia de sua esposa para rever <1 \ clha p.itr;;.\, Alc­
Illanha. No final do concerto , Geyer foi dest ituído de suas funções. O ma­
ravilhoso conccrto tornou-se em concerto de despedida. 

Geycr voltou de sua viagcm antcs do tcmpo. n50 sc habituaria 
mais na Alemanha, já era brnsilei ro por adoção. Foi so lici tado por Emil 
Rossmark para dirig ir O coral e a orques tra do Centro Cultural 25 de Ju­
lho, pois a maioria dos canto res e músicos cram do Teatro "Carlos Go­
mes". Geyer es teve di ve rsas vezes no Centro Cu ltural "25 de Julho" e 
ｲ･ｾｯｬｶ･ ｵ＠ ensaiar o concerto de natal c também preparar o coral c a or­
questra para a fcst<l dos cantores. O Cen tro Cultur<11 ;'25 de Julho" tirou 
naquele ano o primeiro lugar. Geyer incluiu no concerto a O'A vc Maria do 
Morro". Eugcll Seclbach dirigiu o conceno. Cantaram no Lyra de S50 
Paulo. 

Suas primeiras músicas foram compostas na Alcmanha. Além 
das belíss imas composiçõcs musicais de Geyer, algumas de sucesso , U 

ｾ ｬｉ｡＠ obra prima ê "Anita Garibaldi '" ba"ieada na heroína de Laguna . A 
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idéia de escrever a ópera foi do Prof. José Ferreira da Silva. Em 1950, 
ano do centenário de Blumcnau, a ópera estreou. A prcmiérc da ópera. fo i 
um sucesso. "Anita Garibaldi" sobe novamente à cena no Teatro "Carlos 
Gomes" sob a regência do composi tor e maestro nos dias 7 e 9 de De­
zembro de 1956. Em 1957 Geyer apresenta sua ópera em São Paulo. O 
Estado de São Paulo: "Temporada Lírica - "A nita Garibaldi". Pelo indis­
cutível valor da partitura, pelo sabor da novidade. pela excelência do 
"rcgisscur", pelos cenários novos c sugestivos. pela eficiente cooperação 
do corpo de baile e do coro , pelo trabalho cênico e vocal de Maria Sá 
Earp e dos outros intérpretes. enfim. por se haver feilO teatro consti tuiu a 
apresentação de "A nila Garibaldi" o melhor ｣ｾｰ･ｬ￡｣ｵｬｯ＠ da temporada," 
Com as apresentações em São Paulo, Geycr chegou ao topo da fama e da 
glória c nada mais, pois financeirarncnte as apresentações em São Paulo 
não lhe proporcionaram nem o dinheiro necessário para a vi,agem de val­
Ia. Desgostoso reso lveu vender a sua obra prima, que foi adqu irida pelo 
seu grande admirador, amigo c antigo participante da Orquestra Sinfônica 
do Teatro "Carlos Gomes", residente em São Paulo, Fred Hering. que ad­
quiriu os direitos autorais da ópera no dia 31112/ 1957, por cem mil cru­
zeiros. 

da Ó I)Cr :. Anit :. Gnrib:lldi aprcsent ada no 
Teatro Carl os Go mes 
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Geyer compôs ainda entre outras obras musicais, em 1955, 
"O Imigran tc" c, em 1965 a opereta "Vi va o Mini stro", com texLO de 
Hcillz Geyer c Franz Runze e adaptação e tradução do tex to, de José Fer­
reira da Sil va c dos versos Erika Flcsch. 

Foi professor catedrático dc música c calHO olfcônico na Es­
cola Normal Pedro" e à disposição do Conservatório de Músico "Curt 
Hcrin g" por decreto de 2 1 nll962 e que já dirigia desde 1949. Destiluído 
dns funções e profundamente magoado, afastou-se e foi viver em Nave­
gamcs com o seu passatempo favorito: a mecânica, a e lclricidade e as su­
as ｩｮｶ･ｮ￧￵･ｾ Ｎ＠

No dia 8 dc junho de 1982 interpelei o Maestro Gcyer sobre a 
possibilidadc de reger e ele me respondeu: 

- "Sim, o Concerto ､ｾｬ＠ Saudade! Sempre tive energia c o faria 
com perfeição se me arrumasscm os músicos". 

No dia 13 de Junho, às 14 horas, Gcyer foi levado às pressas 
para o Hospilal Sanla Isabel onde faleceu às 18,30 horas. deixando a es­
posa Hedwig e O filho Heinz Geyer Jr. (Já fa lecidos), í:I nora Eunice e os 
netos Gerson. Gilson e Hei nz Geyer Jr. 

Ames da saída do fére tro para o cemitério da Comunidade 
Evangélica onde roi sepultado, às 14 horas, U111 conj unto musical execu­
tou "Salve Rcgina"da ópera "Anila Garibaldi", sua obra prima. No Ce­
mitério, Geyer foi homcnageado pelo coral masculino do "Ccntro Cu ltu­
ral 25 de Julho'", com uma canção de Schubcrt. 

Nas homenagens póstumas realizadas no dia 28 de novembro 
de 1982 no Teatro "Carlos Gomes" o busto de Geycr foi inaugurado. 

As homenagens ao maestro Geyer inc luíram ainda um con­
certo , expos ição com recorles de jornais, programas, etc. e a denomina­
ção do grande auditório do Teatro "Carlos Gomes", de Heinz Geyer. 
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Burocracia 
& 

Governo 

R egulame nto 
para0 
Serviço d e 
Carros, 
Carre tas e 
outros 
Ve hiculos e m 
Blume nau 

o doclIl1Iellfo apresentado IIeSIlI sessão 
estlÍ pl/blicado de acordo com o original. Caberá 
ao pesquisador avaliei-lo C:;I111lljicalllellle e ao lei­
/nr ""Iel/der q//e () mesmo é produto da sociedade 
que (J fabricol/. 

Titulo I 
Da !\ Ia lrícula 

Arfigo I ". - Todo o dono de carro. carreta ou outro 
qualquer vchiculo. que seja tirado por 
animaes c que transitem pelas ruas c 
estradas deste mu nidpio. é obrigado, 
dentro de sessenta dias , contados da 
data do edital que pura esse fim for 
publ icado, mat ricular na Secretaria da 
camara municipal O vehiculo ou vehi­
culo!o. que ｰｯｳｾｵｩｲＮ＠ em cuja occ<l!o.ião 
se rlhe-há dado uma certidão da d ita 
matricula, com indicação do numero 
que dever bolar ao vehiculo. no prazo 
de o ito dias da data da matricula. 

Artigu 2/1. - Terminado o prazo para a dita mat ri­
cula o Secretario da camara remetterá 
ao Delegado de policia do Termo, uma 
copia aul hcnlica do registro da mat ri­
cula. 

Artigo 3". - Todas as vezes que houver Ｈ ｲ ｡ｮｾｦ･ｲ･ｮ ﾭ

cia de dom inio de qualquer vehicu lo, O 
adquiren te é obrigado, no prazo de 15 
dias, averbar na suprudita Secrcwria. a 
transferencia. 
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A . 4" mgo . 

A . 5" rflKO . 

A . 6" rIlgo . 

Artigo 1'. 

Artigo tr'o 

Artigo 9". 
§ I". 

§ 2'. 

Se alguém comprar algum vchiculo, nas rabricas desta Vi ­
li a, ou mandar vi r de róra deste município, não poderá usa­
lo scm previamente o vi r dar á mat rícula. 

Quando se inlltili sa r qualquer vehiculo, deve o proprictmio 
vir decl arar esse racto, afim de se dar baixa na matricul a. 

De todas as alte rações que se fizer na rererida mat rícul a, 
será mensalmente enviada um3 copia ao Delegado de poli ­
cIa. 

Título 11 
Dos conductores 

Nenhu m carro, Cél rrela ou qua lquer ou tro vchicu lo, t irado 
por ani maes , poderá ser di rigido por pessoa me nor de 18 
annos. 

Todos os conduclOres deverão traze r ｾ･ ｲｮｰｲ ･＠ c0111sigo a 
ccnidão da matrícula do vchiculo que conduzirem e o la­
lão do pagamcnto do imposto respec ti vo, cujos documen­
tos devem exhibi r á qua lquer iluthoridade po lic ial ou mu­
nicipal todas ás vezes que lhes rôr ex ig ido. 

Todos os cond uctores são obrigados: 
A conduzir os vehiculos pelo centro das ruas e estradas , 
dando o desv io necessario quando se encontrarcm com 
outro vehiculo para que este lhe passe pelo lado esquerdo 
da boléa. 
A conservM as lanternas acezas dcsde o ano itecer até se 
recolhe r o vchiculo á cocheira. 

§ 3°, A trazerem os animJcs a trOle curto dent ro dos limites da 
vi lla e das povoações, pondo-os ｰ｡ｳｾｯｳ＠ nas ｩｮｬ ｣ｲ｣･ｾｳ￵｣ｾ＠

das ruas C quando passarem sobre as pontes. 
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Artigo /(1' . • 
§ 1°. 

§ 2°. 

§ 3°. 

Artigo / r'. -

Artigo / 2". -

Artigo /.f'. -

Artigo /4". -

Título li! 
Disposições Geraes 

É prohibido: 
Fazer trabalhar animaes não domados nem adestrados para 
esse fim, tanto em carretas, como nos carros e n'outros 
quaesquer vehiculos, assim como, que os mesmos vehi­
cuias scjão dirigidos por pessoas inexperientes e incapazes 
desse serviço ou menores de 18 annos, conforme estabcle-

. 7° ce o "fuga . 
Ter qualquer vehicu lo parado nas esquinas, a par ou em 
frente de outro vehiculo, ou de qualquer ou tra fórma que 
possa embaraçar o transito publico. 
A penmmencia durante a noite, de qualquer carro, carreta 
ou outro vehiculo, nas ruas, praças e estradas, fóra do 
IJOllto, ponto destinado para estacionar. 

Conforme dispõe o artigo 59 do codigo de posturas, s50 
sujeitos ao imposto todos os vehiculos tirados por anima­
es, que passarem pelas estradas publicas deste municipio. 

Todos os carros, carroçóts ou carretas serão numerados em 
algarismo branco em lugar bem visivcl, e as scgcs, caleças 
e outros vehiculos de conduzir passageiros, terão o numero 
pintado na trazeira, em urna c lypse preta com algarismo 
bronco de O,08m. 

o deposito dos carros, carretas c outros vehiculos que fo­
rem apprehendidos pelas autoridades policiaes ou munici­
paes scrd feito em poder do procurador da camara sob sua 
responsabilidade. 

A execução do presente regulamento compete não s6 ao 
fiscal e ao procurador da camara, como também ás autorí­
dades policiaes. 
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Título IV 
Das penas 

Artigo IS'. - Aquelles que infringirem alguma das disposições dos arti­
gos 1°. 3°, 4°,7°, será apprehendido o vehiculo e recolhido 
ao deposito d'onde só poderá ser retirado depois de satis­
feita a multa de 5$000 rs. despezas a que der logar. 

ArtIgo ｊｾ Ｎ＠ - Os que inFringirem qualquer das disposições contidas nos 
311igos 8°" 9°, e seus §§, serão multados em 5$000 r5. 

Artigo / 1'. - O infractor de qualquer das disposições dos artigos 10, in­
corre nas mesmas penas do artigo 15 . 

Artigo Itr. - Os proprietários de vchiculos, que não pagarem dentro do 
prazo estabelecido no artigo 64 do codigo de posturas O 

respectivo imposto, ficão sujeitos a multa de que trata o 
artigo 52 do mesmo codigo. 

Artigo ｉ ｾＮ＠ - A satisfação das penas impostas por este regulamento, não 
exime aos que nas mesmas tiverem incorrido de outras pe­
nas em que possão tambem ter incorrido em virtude das 
disposições criminaes e de satisfazerem o damno que por 
ventura tenhão càusado. 

Artigo 2(J!. - Nas reincidencias as multas serão duplicadas, não sendo 
considerado reincidencia quando acontecer depois de seis 
mezes. 
Paço da Assembléia Legislativa Provincial de Santa Cata­
rina, em 30 de abril de 1883. 

o Presidente 
Antonio Luiz Ferreira de MeDo 

O r. Secretario 
Thomaz Argemiro Ferreira Chaves 
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Autores 
Catarinen ses 

- Ecos de um 
Congresso 

- "Nossa 
América 

- Variadas 

Texto: 

ENÉAS 
ATHANAZIO· 

Ecos de um Congresso 

Em alentado volume, com mais de 800 páginas, 
o InMituto Histórico e Geográfico de Santa Cata­
rina ( lHGSC) acaba de dar a público os "Anais 
do Congresso de História e Geografia de Santa 
Catarina", realizado em Florianópolis, entre 4 e 7 
de setembro de 1996. e alusivo ao centenário da 
Instituição. Compendiando cerca de 60 trabalhos, 
o volume retrata a real idade catarinense em seus 
aspectos físico e cultural, através da palavra de 
eMudiosos que a abordam ｮ｡ｾ＠ mais variadas fa­
cetas, como hisloriogral1a, maçonaria, a educa­
ção. a micro-história, ｾ ｴ＠ genealogia, a opinião dos 
viajantes. a heráldica, os partidos políticos, a 
administração, enfoques da colonização, a in­
dustrialização, a agricultura, o comércio, as ro­
dovias, a questão agrária, o folclore, o turismo, 
museus, festas populares. culinária, as raízes aço­
rianao;; e mil outros aspectos que permitem um 
conhecimento mais completo de nossa terra e 
nossa gente, ontem e hoje. 

Todos os trabalhos são interessantes e bem 
fundamentados, de onde se pode inferir o exce· 
lente nível de conclave. Não me agradaram mu ito 
os dois ou três de cunho biográfico, sempre ten­
dentes a hagiografia, o que parece uma constante 
no gênero. por isso mais aproximado pelos críti­
cos à ficção que à história, como deveria ser. 

Alguns trabalhos, pela curiosidade, mere­
cem um destaque especial. É o caso de 
"Novembradu", de Paschoal Apóstolo Pitsica, re­
latando com minúcias a batalha campal em que 

*) Escri lor c advogado. 
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Autores Catarinenses 

se envolveram o "presidente" Figueiredo e comitiva, em sua malsinada 
visita à Capital, em 30 de novembro de 1979. É um relato corajoso e 
ac redi to que o primeiro até hoje feito com preocupação histór ica. Tam­
bém de aho nível é o ensaio de laponan Soares sobre a vida e a obra de 
Marcelino Antonio Dutra, lançando novas luzes sobre o poeta. Não lhe 
fica atrás o es tudo de Roselys lzabel Correa dos Santos sobre a visão de 
Santa Catarina através das cartas de imigrantes. É um enfoque moderno. 
coerente com as tendências atuais de fazer a história de baixo para cima, 
partindo da intimidade para o público. Destaco, ainda, o ensaio de Sílvio 
Coelho dos San tos sobre Albert Voitech Fric e a Liga Patriótica. Sempre 
inspirado e sensível, ele mostra que nem todo mundo silenciava diante do 
genocídio praticado contra ｯｾ＠ índios e que havia homens valentes que se 
levan tavam em defesa dos infe lizes que viram SUClIô terras invadidas a fer­
ro e fogo por alienígenas violentos e barbaçudos. É um texto que nos lava 
a alma. 

Concluindo, diria que estão de parabéns o LHGSC c os autores dos 
trabalhos pelo conclave realizado. Bem que os "Anais" mereceriam di­
vulgação em toda parte, contribuindo para divulgnr o nosso Estado. 

"Nossa América" 

Embora menos divulgado do que mereceria, o Memorial da Améri­
ca Latina, em São Paulo, é UI11 grande esforço no sentido de integrar a 
latinidade americana através das ati vidades cultu rais e científicas, divul · 
gando o que se produz nos diversos países, nessas áreas. Sendo o Brasi] a 
"Nova Roma" e o maior país latino do mundo, como dizia Darcy Ribeiro, 
explica-se esse monumento, incluindo o Parlamento Lat ino Americano 
(Parlatino), tenha sido construído em nosso território. Ele mantém per­
manente calendário dos mais variados eventos com a participação de es­
critores, artistas plásticos. músicos, educadores. cientistas e personalida­
des de destaque na vida latino-americana, procurando manter bem vivos 
os laços com nossos vizinhos. 

Entre suas atividades permanentes, o Memorial publ ica a revista 
"Nossa América", COm edições em português c espanhol, cujos dois 
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Autores Catarinenses 

---

MC!morial da América Latina (São Paulo) 

últimos números acabo 
de ler com o maior inte­
resse. Coerente com os 
propósitos da Instituição 
que a edit3, a revista dá 
ênfase aos assuntos lati­
no-americanos e apre­
senta excelente fei tio grá­
fico. bem iluMrada c rica 
em informaçõcs. 

Nestes últimos 11(1-

meros ela permite um 
contato, nem sempre ffieil 
na imprensa regular, com 
figuras como Sim6n 80-
livar, biografado por Mo­
aeyr Werneck de Castro, 
o paraguaio Augusto Roa 
Bastos, o chileno José 
Danoso, abordado por 
Poli Délano, os cubanos 
Julio García Espinosa e 

Alejo Carpentier, os colombianos Sergio Cabrera e Marco Tulio Garra­
muno. o venezuelano Roberto Guevara, o uruguaio Eduardo Galeano. o 
mexicano OctáviQ Paz e inúmeros brasileiros, escrevendo sobre artes em 
geral , cinema, história, literatura, cconomia, intcgração continental , idéi­
as, livros , fotografia c muitos outros assuntos, além de entrevistas, crôni­
cas, páginas de ficção, poesias, fOIOS e amplas reproduções de obras de 
arte de vários países. São fonte s de prazer e informação inesgotável para 
quem se interessa pelos nossos irmãos latinos, tão próximos na geografia 
e nas origens, e em geral quase desconhecidos. É claro que uma visita ao 
Memorial deve estar no roteiro de quem vai à Paulicé ia e a literatura de 
"Nossa Amé rica" precisa se inserir nos nossos h{lbiIOS. 
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Autores Catarinenses 

Variadas 

• O juri sta e professor hlumenauense Haro ldo Pabst está publican­
do pela Editora Forense, do Rio de Janeiro, um impon antc livro jurídico 
destinado à melhor aceitação. Trata-se de Ｂｍ･ｲ｣ｯｾｬｉｬ＠ - Direito li Integra­
ção", no qua l e le estuda as implicações da formação ､･ｾｳ･＠ bloco comer­
ciai internacional sob ｯｾ＠ mab varbdos ｰｯｮｴｏｾ＠ de vista do Direito. Esse é 
o terceiro livro do autor, todos ｶ･ｲｾ｡ｮ､ｯ＠ temas pouco conhecidos das le­
tras jurídica!', aos quab ele dú novas ｬｵｺ･ｾＮ＠

• i'Exeus", de Dcnnis RadüllL, é o volume em que o jovem poeta de 
Blumenau reúne algumas de ｳｵ｡ｾ＠ mais expressivas compos ições. Publi ­
c<ldo pc la Editora da UFSr., fo i contcmplado com o Prêm io Revelação, 
da Acadcmia Catarine nse de Letras, em 1996, e merece ate nta lei tura dos 
aficcionados da boa poesia .. 

• Estão circulando novos números dos boletins da Uni ão Brasi leira 
de EserilOres (UBE/SC), do Aeodemia Catarinense de Letras (ACL) c do 
grupo literário "A Figueira", todos com notícias de ｾ ｵ ｡ｳ＠ <ltividades e ma­
téria J iterárias. 

• O pesquisador Carlos G ué rios, natural de Porto União, há três 
anos vem coletando dados sobre os s írio - lib(lnescs que se radicaram em 
nosso Estado, seus descendentes c ativ idades a que se dedicam, cidades 
onde se fixaram e tudo o mais. Os interessados poderão entrar em contato 
eO I11 ele pelo telefone (047) 344-6165 ou escrever par. a Ruo Indai al, 
1338 - CEP 88300-()()() - Itajaí. 

• O Centro Cu ltura l de Balneário Camborilt promoveu exposição 
de fotos de Sebasti ão Salgado, com grande afluência de pltblico. Não foi 
menor o sucesso da exposição de charges publicadas no "Jornal Págin<.l 
3", no mesmo local, mostrando de lima s6 vez inúmeros trabalhos divul ­
gudos em diferentes ed ições. 
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Documentos 
Originais 

Correspondências 

Carta de 
Marie Koechy 

Esra seção que se illlilltla TRADUÇÕES 
visa fornecer {lOS leitores que compreel/dem a /[,, ­
gua alel11l1 uma oporwllidade para exercitar seus 
conhecimel/tos e, ao mesmo tempo, obter uma pa­
norâmica sobre 'o estilo da lillguagem alemã do 
início do século em Blumellau. 

Aos leitores que não dominam O idioma, 
oferecemos a tradução do llrtigo, Nossa versüo 
visa conrribuir para a recuperação da História 
regiOfwl e ao mesmo tempo illcirar leitores e pes­
qui.flldores li investigações mais projimdas q/U' o 
texto possa suscitar. 

Apresemamos a seguir III/UI cartll de 
Marle Koechy. escrita em OI de outubro tle /881, 
lia qual descreve as suas dificuldades após o fa­
lecimel/to do seu esposo. 

Marie Koechy (naj'cida Haellsle), resi­
dia em Braunschwcig (A lemanha) escreveu car­
tas 188 1 - 1882, para a Senhora Johanna Probsl, 
(nascida Licscnbcrg ) e residente cm Blumenau. 

€ｾ＠ 0) Tmdução de Aldo Nlcmcycrcm "wçolI997. 
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Documentos Originais· Correspondências 

Braunschwe ig d. I Oc!. 188 1 

Geehrte Frau Probsl 

Tic f betrO blcn J-I crzens e rfülle ich die lrau l' igc Ptlichl. UlIlc n dCIl 
am 26 lCIl Scptcmber erfolgten Tod me incs gclicblcn Mannes all zuzci­
gC Il . Er sl3rb ohne vorhergcgangcnc Krankheit ploe tzl ich an cincm 
Hcrzschlagc, uns alie in licfcm Schmcrzc ucbcr sc incn Vcrlusl zu rueck­
lassend. 

Mein Bruder, der Juslizrat Haeusler. hal sich erboten, an He rrn 
Hosang zu schrc iben und wird dieser Ihnen freundlichst miltcilen, was 
Ihre klcinc Bcrtha beim lf3uri gen Todesfall angeht. Ich fuehle mich noch 
aussc r Slande heute mehr darueber l U schre iben. 

Ihre lief gebeugle 
Marie Kocchy gcb. Hacuslcr 

Braunschweig d. 2. AugusI 1882 

Liebe Frau Probsl 

Ih ren Wunsch, von mir Antwort auf [hren Brie f vom November vori gcn 
Jahrcs zu crhaltcn, hatte ich mir immer vorgenomme n zu erfucllcn. da 
wir aber se it viclen Monaten auf die von lhncn zu schickenden Papiere 
warteten, habe ich immcr Iloch mil Schre iben gewartet. Mein Bruder, 
Jusli zrul Haeusler, der Testamcntsvollstrecker meincs Mannes. hat im 
Januar an Herrn Hosang deshalb geschrieben und ei n Verzeichnis a ller 
Papiere gesandt, bis heute haben \Vir aher keinc erhalten, auch keinc 
Nachricht aus Blumenau. Wie unangenehrn das ist, kann ich Ih ncn gar­
nichl beschre iben, wir s ind allcinc ausser Standc, Berlhas Erblhcil auszu­
zahlen, auch wir hicr koenncn nicht das Gcringste lUn. Die Vertc ilung dcs 
Vcrmocgcns, das Il1c in Mann hil1lerlasscn hal , htingl ganz davon ab, 
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Documentos Originais· Correspondências 

Braunschweig. em I. de oul. De 188 1 

Prezada senhora Probsl. 

Com profunda aflição no coração cumpro o triste dever de ｃｏ ｾ＠

ITIunicar-lhc o falecimento de meu amado esposo, ocorrido no dia 26 de 
setembro. Ele faleceu repentinamenle sem ter apresentado doença anteri­
ormente, de um ataque do coração, deixando-nos lodos em profunda dor. 

Meu innão, o Conselhei ro du Justiça se prontificou a escrever ao 
senhor Hosang, que [crá a amabilidade de lhe cOlllunicar. no que diz res­
peito à sua filhinlHl Berta , C0111 essa tri ste ocorrência do fal ecimento, eu 
nuo estou em condições de lhe escrever mais no momento, 

sua profundamente entristecida 
Marie Koechy, nasc. Hacuslcr. 

Braunschweig. 2 de agosto de 1882 

Querida Senhora Probsl. 

Há muito tempo queria escrever-lhe, atendendo seu desejo ex­
ternado na carta de novembro do ano passado, porém estou esperando há 
meses a remessa da documentação e por isso aguarde i para lhe escrever. 
Meu irmão, o Conselheiro de Justiça, que é o testamenteiro de meu fina­
do marido, escreveu em jane iro sobre o assunto ao senhor Hosang. rela­
cionando a lisla completa dos papéis, porém até hoje não recebemos 
nada, nem qualquer notícia de Blumenau . Não posso descrever quão de­
sagradável isto é para nós. Não es tamos em condições de resgatar a parte 
que cabe à Berta, mas lambém aqui nada podemos fazer. A partilha dos 
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bis \V ir Benhas Teil ausgezahlt haben. Bitle sprcchen Sic noch mal mil 
I-Ierm I-Iosang, dass dic Sachc cnd!ich crl cd igt wird. Wic mil' l-I c l'r 
SaJl cnticll sagt, macht de rg lc ichen dort vicl Schwicrigkci tcn. abe l' auch 
Sic wcrdc l1 doch wünschc n. dass Benhas Vermogen, das doeh übe r 6000 
Talcl' betragt, in Ih rcn Bcsi tz kO J11J11t. Was nun mich bCl rirrt . jetzt nun fas l 
cin Jahr Witwe, $0 sind trübe Tage an mil' vorüber gezogen. Ich habe das 
Haus, in dcm \Vi r so glück lich gelebl haben, vor cinigcn MOIHltcn 
ve rkaufl , da es fOr me ine Verh llltn isse zu wcnig pass le, lInd wohne jetzt 
in einer M ietwohnung, Parks trasse 7, wen n Sie mil' wiedcr ci nlllal schre i­
ben wo llen. Sons! gcht es UI1 !:> alle n gUI , nachdem \Vi r viel mit den 
Krankhcitcn mciner Schwicgertochter und I11c ine:, Sohnes Hans durc h­
gcmacht habc n, ist jClzl c inc bcsserc Zcit gekommcn, und ich wiJnschc. 
cl ass cs auch Ihncn und Ihrcr Familic gUI crgeht. und Sie d ie Folge n der 
grossen Uebcl'schweJ11mung. d ic B1 ull1cnau gctroffcn hat . nltll ganz li ch 
übe rstanden habcn. Ich habe ncu lich JJcrrn Sallcnt iell gcsprochcn, cr 
sagte mir viel Gutes übcr lhrcll zweitcn M<1nll , dell Cl" in jedcr Bcziehung 
lobte. Von Hcrzen frellc ich mich desscn. und wií nschc Ihncn, Sie 
mechten jetzt den vie lcn Kummer lInd die vie len Sorgen ve rgcs!'en ko n­
nen. die Sie früher crt ragcn haben. Ich wli rde mich freuen, wcnl1 Sic mir 
bald antwortelcn, ich he re gem , wie cs Ihnen. Benha und Ihren andem 
Lieben ergcht. Es liegl auch zu schr in Ihrc l11 eigcl1cn Interesse, wenn S ie 
mir umgehcnd anl wortc n, wcshalb wir 50 langc ohnc Nachricht si nd. 
Nacht ragl ich I11 USS ich lh ncl1 110ch sagcn. dass von dcn Bildcrn , d ic S ie 
geschickl haben, nur das VO I1 Benha in unserc I bndc geko lTIlllcn is t, da!' 
Pakcl \Va r c ntzwci lInd d ic bc iden andercn vc rlo rcll. Dagcgell haben das 
hi.i bsche Fe l! und d ie re izcndc n Vegel hier grosse Freude erregt. ersleres 
prangt vor dem Schreiblisch meiner Tochter ｗ ｾｩｧ･ ｮ ･ ｲ＠ und mil letzteren 
habcn meine Enke linnen ihre !-l Ote ｧ･ｾ｣ ｨｭｕ ｣ ｫｴ＠ und vie l Be ira ll dami t 
gefun dcn. Zum Schl uss bi tte ich noch um rrcundlichc GrUsse an HCITn 
Probs l und lluc Benha. Spülcr ka nl1 ich ihr wol1l e in Bild VO I1 ihrc lll 
Grossvalcr schicke n, leide r habe ich jClzt kc in gUIes, ich will abcr nach 
c inem frühere n Bilde weJchc abnchmcn lasscn. 

Mil rreund liche l11 Gruss 
Ihrc Marie Küchy. 
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bens de meu finado marido depende totalmente do pagamento da parte da 
Berta. Por favor, fale com o senhor Hosang, para que esta pendência seja 
concluída. Pelo que o senhor Sallentien nos falou, que essas coisas Já são 
muito difíceis e demoradas, mas também a senhora deve desejar que o 
quinhão da Berta, que é mais de 6.000 Taler, chegue às suas mãos. 
Quanto a mim, há quase um ano viúva, passei por muitos ､ｩ｡ ｾ＠ sombrios. 
Há alguns meses vendi a casa onde vivemos dias fe lizes, pois a mesma 
não mais se aj ustava às minhas cond içõcs atuais e, estou morando numa 
casa de aluguel, Parkslrassc -7, caso venha a escrever-me novamente. 
Estamos arualmcntc todos passando bem. Depois de sofrer muito com 
doenças de minha nora e de meu filho Hans. finalmente cstão apontando 
dias mclhores. Desejo que também a senhora c sua famíli a estejam bem e 
tenh3ITI superado as conseqüências da grande enchente. Recentemente 
fa lei com o Sr. Sallentien, o qual fez boas referências sobre seu segundo 
marido, elogiando-o de toda manei ra . Isso alegra-me de todo coração e 
desejo-lhe que possa agora esquecer ao; aflições e preocupações suporta­
das. Ficaria grata se escrevesse logo. Muito alegrou-me saber que lodos 
aí, a senhora , Berta, e seus outros queridos estão passando bem. Também 
é de seu próprio interesse em nos comunicar o que motivou tão longa 
falta de nOlícias. Quero comunicar-lhe, que das fotos remetidas, somente 
a da Berta veio a nossas mãos, o pacote estava aberto e as duas outras 
perdidas. A bonita pele e os encantadores pássaros causaram muita ale­
gr ia. A pele adorna a escrivaninlm de minha fi lha Waegener e com ｯｾ＠
pássaros minhas netas enfeitaram seus chapéus. causando muita ｾ ｬ､ｭｩｲ｡ﾭ

ção. Finalizando peço transm itir saudações ao Sr. Probst e à sua Berta. 
Mais tarde enviarei uma foto do avô de Berta, atualmente não tenho um 
bom retrato. quero mandar reproduzir alguns de um retrato antigo. 

Cordiais saudaçõcs, sua 
Marie Hocchy. 
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Verbetes 
para a 

História 
Catarinense 

- Festa da 
Cumeeira 

- Cigarra / 
Besouro de 
Natal! 
Weihnchts­
kiifer 

Texto: 

THEOBALDO 
COSTA 
JAMUNDÁ* 

1 - Festa da Cumeeira (Ainda) 

A escrilora Edi lh KonnanJl me disse que 
no universo tcrrilOrial do município de Brusquc 
onde nasceu que, às vezes, a fo lharada dos galhos 
informadores que ocorri a homcnageamcn lo a cu­
meei ra colocada, es tavam voltados para o chão e 
não para o céu. E assim ｣ｾｴ｡ｶ｡ｬｬｬ＠ eram por quê O 
dono da construção, não custeara a ccrvcjada. Es ta 
informação fo i mai s uma lição de catarincnsismo 
receb ida de quem é de amor profu ndo por blurnc­
nauensidades. 

As restas de muitas cumeeiras das minhas 
anotações, nas periferias de Blumenau. Pomerode, 
Timb6 c apenas limas quatro em Ibirama, foram 
moti vadas por consenso entre os operários mais o 
maior in teressado que a obra fosse fei ta: exis tiu 
obediência ao costume. Daí por que não regis trei a 
censura dos operários ao dono da obra. 

As vari áve is no gosto e no cos tume da 
criatura hUI11ana conferem a riqueza dos con tras­
tes, e e las enraízam a complex idade folcló rica. 
Neste raciocínio colocamos a blu menaucnsidadc 
bon ita onde a Cigarra (Baumgri llc) está na lenda. 

2 - Cigarra / Besouro de Natal I 
\Veihnachtfikafcr 

Inseto de fábulas e das fábulas, a Cigarra 
é personagem e ncantadora na sua utilidade fo lcló­
rica de lenda, que o químico alemão regente dos 
cantores em lndaial, se., Hans Schne ider, me dis-

.. ) S6cio emérito do Instituto ｈｩｾｬ ￳ ｲｩ ｣ｯ＠ c Geográfi co de Sanl3 Ca­
Im'ina c C:.ldeira 110. 5 dn Academia ｃＺｬｬＺｬｮｮ･ｮ ｾ ･＠ de Letras . 
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se ser da região da Prússia pomerânica. Antes de conhecer a lenda, minha 
informação sobre este ｩｮｾ･ｴｯ＠ era da lenda de tco r comparativo com a 
Formiga: a Fo rmi ga opedria organizada e trabalhadora, e a Cigarra can­
tora malandra: a formiga criatura de sociedade organizada, e a cigarra cri­
atura de cantar até rachar. - Curioso é que omi tia-se p:.Ira os necessitados 
de aprendizagem que a formiga saúva (ou sallba) causavam. exatamcnte, 
pela organização, prejuízos medidos em toneladas: sob econômica visão 
do produtor rural , era inimigo poderoso. Na Illinha infância e na minha 
juventude vi, no engenho Camaçury (Escada, PE) a operas idade dest rut i­
va da saúva. 

O livro de Olegário Mariano, Últimas Cigarru, (1920) me deu 
es timulação de romântica simpatia ao ouvir o canto da Cigarra. Durante a 
tarde indo para o crepúsculo era mais que o can to de ｩｮｾ｣ｴｯＺ＠ pocmático c 
inspirador. 

Quando cheguei para os cawri nas, o ca11l0 da Cigarra já era amor 
ecológico. Naqucles idos de 1939 de abril para frente. encantei-me com ｾｬ＠

arborização da avenida RIO Branco era de árvores q ue só as comecei co­
nhecer em Blumenau. E exatamenle . quando o verão começou, nas árvo­
res daque la rua <.IS c igarras me dbscram que eram ｡ｾ＠ ｉｬＱ｣ｳｬｬＱ｡ｾ＠ do livro de 
Olegariao Mariano. - ImaginadHlllcnlc as ouvi lembrando pedaços de so­
netos e entendendo-as: também migrallles. 

A simpatia romfintica que com elas me e nvolveu, foi caldo de 
cultu ra par<.l a lição que sobre elas Ruth me deu: aprendi que na lenda, cra 
Besouro de Natal. isto ｰｾｬｲ｡＠ nós os estranhos na paisagem humana. Isto 
por que nessa, ainda na década de 40, quando no lar, na igreja, na escola 
e na rua, e também entre assemelhados nas repilrtiçôes públ icas. a maio­
ria falava a le mão. era: \Vcihmlchtskilfer. 

Dir-se- ia que a Icnda funcionava como ｦｯｾｳ･＠ meio didático de 
educação domés tica usado pelo pais: a C igarra era o invisrvel São Nico­
lau espionando crianças para re lacioná-Ias de 3cordo com o comporta­
mento: decorrente do que visse Papai -Noel praticava, nominalmente, a 
colocação de presente em torno da árvore de Nata1. 

Já no fim da primavera e c rescendo na entrada do verão a Cigar­
ra ｡ｳｳｬｬｭｩｾＱ＠ os cncargos de vigi lante de companamentos. E a Cigarra não 
cra subornável por quê sendo o próprio São Nicolí.lU. era invisível. Este 
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engodo le ndário, era pos itivo, principalmente, no motivar interesse pelo 
momento natalino: dar significação incomparável aos aspectos religioso e 
social do Dia de Natal. 

A regência da Icnda no dia c riava atmosfera um tanto sobrenatu­
ral, na qua l, também os adultos emm envolvidos espi ritualmente. C0l110 

au tores no palco dos preparativos. Notava-se que o canto da cigarra na 
orquestra dos pássaros com outros rufdos, era distintamente. ouvido: é 
que a Cigarra estava vestida na vez que substantivava a proximidade do 
Dia de Natal . 

E no meio rural onde grande era o número de Cigarras nas can­
torias, era possível sentir-se nelc o innuencitlmento da lenda no ar respi­
rado: e nos lares os qucfazcres eram praticados sob graças divinas . 

Esta lenda descnvolvida na música do canto da Cigarra e outras, 
e mais ainda as Cantiga'\ de Ninar. ocorrências litcrário.ls, conhecidas dos 
hcrde iros de pioneiros da Kolonie Blumenau ( 1850) já um tanto esmae­
cidas pelas mudanças tr:lIlsformadoras , chegaram, se muito até a década 
60 (Sessenta) . 

Aqui fica subsíd io para comparação desta Icnda, na q ual a Cigar­
ra é o Besouro dc Nmal, invis ivelmcllIc, São Nicolau ; e que assentava 
bcm num ontem muito on tcm blumcnauense, se r Wcihnachtsktifcl'. 

Está no incomparável Lucas A. J30itcux ( 1880- 1966) dizendo: 
"A Call1ol'ia deste II/ seto é prod/llo de Prtlga : Cantar até rachar" . (Niio 
diz o pesquisador a quem tanto se deve. dc qucm ouviu c onde colheu a 
lenda) (Cf Ponmdllba Catarine/lSC - Comisstio Ca/an/lt'1lse de Folclore. /957) 

A lenda que na minha catalogação é blumenauensidade: mani­
festação intelectual transmigrada pelos anos de 1850 e já folclórica, está 
comentada in Bolctim Trimestral - Comissão Catari ncnsc de Folclore. n° 
12/ 1952. Deu-me ela C<'lrta congn.uulatória de Carlos Fouquet; (Tomei-a 
como aprovação cstimuladora e também dignificadora. pois. este escr itor 
nasc ido cm Blumenau, Sc. , fez o doutorado cm Letras na Alem<lnha, c lá 
lccionou ; tem obra publicada como título de pesquisa histórica valorizíl­
do; e foi dos que ativaram, dest;'lc.ldílmente, o Inst ituto Hans Staden (São 
Paulo, SP) - Seu livro: "O Imigrante Alemão e seus descendentes no Bra­
si l 1808 - 1824 - 1974" ( 1974) é indispensóvel ao intere" ado na matéria . 
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Desejando receber números antigos. tornos completos, ou fazer nova as­

sinatura I renovação. procure-nos. Abaixo informamos nossos preços: 

-) Assinatura Nova: RS 30,00 (anual=12 números) 

-) Renovação Assinatura: R$ 20,00 (aoual= 12 números) 

-) T omos anteriores (Encadernados com capa dura): RS 40,00 

-) Exemplares avu lsos: RS 5,00 (Cada exemplar/númcro antigo) 

K " ........... ··· K ········ }(-· .. ·· .. . . 
ｾ＠ Sim, descjo assinar a revista "B lumenau em Cadernos para o ano 

de 1997 (Tomo 38). Anexo a este cupom a quantia de RS ...... ,00 
( ...................... .. reais) confonne opção de pagamento abaixo: 

X Forma de Pagamento: 

o Vale Postal (Fa\or anexar fOlocópla do compro\'3me para melhor idcnlific ::.ç30) 

O Cheque 
Banco: ................................................................... . 
Número: ............................. .. 
Valor: RS ............................ . 

O Dinheiro 

Dados do assinante: 
Nome: __________________________________ ___ 
Endereço: __________________________________ __ 
Bairro: ______________ -=-__ -.,-Caixa Postal : ___ _ 
CEP: Fone pl contato: 

Cidade: Estado: ______ _ 

Assinatura 

Arquivo Histórico "José Ferreira da Silva" 

Caixa Postal: 425 - Fone: (047) 326-6990 
Cep.: 89015-010 - Blumenau (SC) 
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Apoio CullUral : 

• Aiga l3am::lo 'v1ueller IIcrinl:l 
• Alfredo Lui' Utllungartcn 
• !\ltanllHl Jaime Buerger 
• Anlimio Rohct1o ｎ｡ｳ｣ｩｭｾｮｬｏ＠
• Ariano Rucrgcr c Familia 
• Armando Lui, McdeiTn'l 
• Au lo Mecânica Alfredo BrciHiOllfSfA 

• Benj.lmim Marg<1rida e l alll!iia 
• Bu<;chlc &. ' ,cllper S;A 

• ｃｩｬｾ｡＠ i lillllin!;o J.tda 
• Companhia ('mncrei::!1 "ichr:ldcr 
• Cnoperhcring 
• Cremcr S/A 
• C\lrt riedlcr 
• I) ( j S, "-aC1(lI'Ing I'ornemo Cornen.: iall .tda 
• Distribuidora Calarincnsc de Tecido,> SiA 
• I ngepron ｾ＠ l'llgenharia. Prnjctos e Mnlllogcnc; Udn 
• hunilial'ouljuct 
• Genésio Deschamps 
• (iráfica 43 '..;,A Ind. e Corl. 

• Il el"ing Thlil 
• 111.'1"\\ ig Shimizu Arquitetos Ac;sociados 
• 110 1 I Maquina.0; e Equipamentos Industriais Ltda 
• Joalheria e Ótica Schwoho.: I .lda 
• I indncr Arq\litetura e Gelencinmento <;/C J .tda 
• M J T RcprC1cntaçõc .. e ,",cn iços lida 
• Madcirclra Odcbrecht Ltda 

• ｎ｣ｬｾｯｮ＠ Vieira Pamplona 
• Niel .. Deeke 
• I'.ldrc AnlllnlO ｬｲ｡ｮ｣ｩｾｯ＠ Bohn 
• Posto Ila<;<; l .tda 
• '..;1" in Pnulo Aruldi, admJ!udo, c raml!ia 
• 11 -"A - Iccclagem Kuchnrich S/A 
• ｲｲ｡ｬｬｾｬｯｮｮＮｉＨｊＬｬｲ｣＼［＠ Mega I.tda 
• t N IMH)· Blumcnau 

• ViI; loria c \ViII) Sic\'ct1 
• WiJllCC HClro Flctrônica I tda 
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À HERMANN MÜLLER 

.. : 'hd y'"'" dllU lli, (IIvlrl '''' arli1' 
Sllm trt/Rdtlms iseritO )'or St'U Innd,), IfJllttldo 
tI/tão j()ubr, ,dll , ríllltírtl va, qur Frítz Mül/a em 

stU Irmno. Eu tt"h,) I1 mnhlr rtspcito yor d, (omo 

W/II dtls mllls hdbtls nalum/1511lS vivo, ( til Irm /tI' 

al'$ulo de lIudlru 'lIantims com lxlrtwrdtrufrfn 

a.abllldmlt:' 

Stll"ndo ,,'Ia dt F"nrIJ Oa",l, " rMAyl '"' ｲ｡ｾ｡＠

'. 

1-__ ｾｯ｡ＬＮＮＮｬＬ＠ <-Edlz MÜU" ,",1 .. 1n dt 'f dt ."r[, d, 1879. 

ｾ
｜＠

. I 
I 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC


